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    palavras iniciais


    Raduan Nassar


    Ao pensar nos dez anos de atividades do Campus Lagoa do Sino da UFSCar, é impossível não traçar comparações com uma grande viagem.


    Instalado em uma região de grandes contrastes econômicos e sociais, e com registros históricos impressionantes, Lagoa do Sino apresenta um horizonte de transformações: profundas, e possíveis.


    Ao longo desse período chegaram a nós notícias, das mais diversas, sobre os filhos de trabalhadores rurais, de pequenos comerciantes, oriundos de diversas regiões do país, que tiveram acesso ao campus, hoje todos graduados engenheiros, administradores e biólogos.


    Também nessa viagem temos a grata constatação de que pretos e indígenas são parte deste processo de inclusão social que a expansão das universidades federais é capaz de proporcionar.


    A economia local foi transformada, em um movimento irreversível para todos no entorno do campus.


    A educação como instrumento de transformação das vidas das pessoas, sobretudo para os menos favorecidos, nos apresenta o caminho que não pode mais ser interrompido por governos protofascistas, por gestores que não trabalharam pela inclusão via educação, a exemplo das elites, que por séculos excluíram justamente quem mais precisou de educação acadêmica no país.


    A Lagoa do Sino iniciou suas atividades num dos momentos mais turbulentos de nossa história, atravessou um período obscuro que afetou as vidas de todos nós com a ascensão ao poder de um projeto destrutivo, sobretudo para os marginalizados, e ainda enfrentou uma pandemia negligenciada de baixo a cima pelo governo brasileiro à época.


    Mas a viagem à Lagoa do Sino foi de uma valentia exemplar, afinal sua existência esteve em sério risco.


    Neste sentido é necessário fazer o registro das atuações valorosas de estudantes, professores, servidores técnico-administrativos e colaboradores terceirizados, que, em defesa do projeto, foram incansáveis na batalha contra o fascismo que se instalou dentro e fora das instâncias governamentais, incluindo as universidades federais.


    Saúdo todas e todos, por meio de um caloroso abraço para o então reitor Targino de Araújo e para a atual reitora Ana Beatriz de Oliveira.


    A continuidade do projeto Lagoa do Sino está em boas mãos, por sua comunidade, que respira novos ares e pensa coletivamente.


    Destaco o apoio do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que desde o princípio entendeu a importância da implantação de um campus universitário na região, e que agora volta sua atenção para a consolidação do projeto, bem como para sua expansão.


    Para todos vocês o sincero agradecimento.


    O legado sempre será a defesa intransigente da democracia e da educação pública, gratuita e de qualidade.


    Boa viagem!

  


  
    Prefácio


    Ana Beatriz de Oliveira


    Reitora da UFSCar (2021-atual)


    Foi com grande satisfação que recebi o convite para escrever o prefácio que apresenta a obra que compila memórias, experiências e reflexões do processo de implantação de um campus universitário em uma fazenda produtiva, situada na região de menor índice de desenvolvimento humano (IDH) do estado mais rico do Brasil – o Sudoeste Paulista. Soube com entusiasmo que um grupo de docentes abraçara a ideia que eu vinha semeando há algum tempo, sobretudo junto às pessoas que protagonizaram o início desta trajetória tão especial da nossa Universidade. Outras pessoas, certamente, vinham também pensando na importância desse registro. Esta sinergia contribuiu para que hoje esta obra esteja em nossas mãos!


    A posição que hoje ocupo, de reitora da UFSCar, me dá o enorme privilégio de acompanhar, “de camarote”, uma pequena janela temporal da trajetória do campus caçula da instituição. Somos tão pequenos perto da grandeza da Universidade – ao mesmo tempo que cabe a nós colocar energia para fortalecê-la e construir coisas novas, tornando-a cada vez mais forte na sua missão. Foi com muito entusiasmo e confiança no projeto idealizado por Raduan Nassar que retomamos, logo no início da gestão, a implantação e o desenvolvimento do Campus Lagoa do Sino, que havia perdido completamente a importância, tendo sido desviado da proposta original na gestão que conduziu a UFSCar entre novembro de 2016 e janeiro de 2021. Esse período de gestão superior a quatro anos – tempo de mandato regular de uma reitoria – revela uma outra faceta da história, a ser contada em outra ocasião.


    É hora de falar de coisas boas! O Campus Lagoa do Sino da UFSCar é um importante motor de transformação – a partir das pessoas que por ali passam, mas também por si só, seus projetos, oportunidades e sua existência. Ouvir hoje o relato dos egressos e das egressas que ajudaram a construir o campus, ver suas trajetórias inspiradoras e o impacto que já causaram em seu entorno, transformando negócios familiares, levando o nome da UFSCar para centros acadêmicos de referência ou inspirando outros estudantes que aqui chegaram, é motivo de muita alegria. Muitas pessoas trabalharam nesses primeiros 10 anos do Campus Lagoa do Sino, e os registros aqui apresentados trazem a memória de parte dessas pessoas que aceitaram o desafio apresentado à UFSCar pelo então Ministro da Educação, Fernando Haddad, no segundo mandato do presidente Lula – grande apoiador do projeto. Trazem também os registros da comunidade UFSCar Lagoa do Sino, que, imbuída do sonho do Raduan, passou a ser também O NOSSO SONHO, e tem produzido transformações no campus, em seu entorno, nas pessoas e na experiência até então consolidada da UFSCar, de produzir conhecimento e formar pessoas a partir da inegociável indissolubilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Não há dúvida de que a experiência desse campus tem transformado também a UFSCar. A partir do Campus Lagoa do Sino, a UFSCar tem, mais recentemente, por um lado, protagonizado o debate público sobre agricultura regenerativa, buscando meios sustentáveis e ecológicos para transformar a agricultura convencional e, por outro lado, dando protagonismo à agricultura familiar e à transição agroecológica a partir do trabalho em parceria com os movimentos sociais. Não tenho dúvidas que daqui a 10 anos teremos muito mais a contar sobre esse processo.


    O Campus Lagoa do Sino tem mostrado que é possível transformar o novo e o antigo; juntar diferentes povos; sonhar e edificar um futuro melhor. Sonhar junto com o Raduan é um privilégio para poucos. Que a UFSCar siga fazendo jus a esse privilégio. E que cada vez mais pessoas possam fazer parte desse sonho! Vida longa ao Campus Lagoa do Sino, vida longa à UFSCar!

  


  
    Apresentação


    Fabiana Santos Cotrim


    Henrique Carmona Duval


    Alice Miguel de Paula Peres


    Fruto da visão e nobre gesto de doação de uma fazenda de grãos altamente produtiva pelo escritor Raduan Nassar, o Campus Lagoa do Sino da UFSCar completa em 2024 dez anos de sua inauguração. A fazenda Lagoa do Sino passou a ser uma universidade pública, local onde servidores públicos, trabalhadores terceirizados, estudantes e comunidade externa vivenciam outra realidade. O sonho do Raduan. Na Grécia Antiga, Morfeu, deus do sonho, assume diversas formas, inclusive a de ter asas e voar. Em diferentes comunidades indígenas, o sonho representa a possibilidade de voos e outros contatos. Em diferentes culturas humanas, o sonho tem o poder de influenciar a realidade. Esta força se fez presente aqui. O sonho e o trabalho foram partilhados pela comunidade. Os desafios não foram simples. Desde o processo de doação da fazenda, construção e execução do projeto do campus universitário, dos projetos pedagógicos, desaguando nas atividades de ensino e extensão. São histórias que precisam ser contadas.


    Raduan conhecia o Sudoeste Paulista, região que acumulou carências e muitas desigualdades. Entre elas um enorme déficit no acesso da população ao Ensino Superior – um dos maiores entraves ao desenvolvimento. Esse conhecimento foi endossado por estudos científicos realizados pela UFSCar, que mapeou as características econômicas e sociais da região. Deste trabalho nasceu a concepção do campus, compondo os três grandes eixos orientadores: desenvolvimento territorial sustentável; soberania e segurança alimentar; e agricultura familiar. Nesta trilha, a Universidade desempenharia um grande papel. Uma Universidade sem muros, dialogando com o território, trazendo para si a vocação extensionista e um desejo enorme de contribuir com a mitigação dos problemas sociais, econômicos e ambientais que persistem no Sudoeste Paulista.


    Ensino, pesquisa e extensão também acompanharam a revoada das aves. Especialmente a concepção pedagógica para os cursos de graduação, que se materializou em uma organização didático-pedagógica que se propôs a superar o formato disciplinar tradicional. As atividades curriculares seguiram no formato de eixos temáticos, abrangendo diferentes áreas de conhecimentos pertinentes à formação prevista nos cursos. Em uma mesma atividade curricular, abriu-se a possibilidade de atuação de diferentes docentes, de diferentes áreas, trabalhando no ensino e na formação de forma integrada.


    O processo de doação da fazenda e implantação do campus proporcionou o acúmulo de memórias e experiências. Nesta obra, com um convite destinado para toda a comunidade de Lagoa, elas foram revisitadas, refletidas e compartilhadas por exatamente 100 autores, que de forma direta ou indireta contribuíram para a construção desses dez anos de história.


    O livro traz exemplos valiosos para analisar os sucessos e os desafios da política de implementação de universidades no interior do País, fora das regiões metropolitanas, em locais como o Sudoeste Paulista, por meio do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni). Dialoga com a realidade de várias outras universidades e campi universitários situados em localidades com pouca infraestrutura. Destacamos, ainda, a importância do livro para todas as pessoas interessadas na vida e na obra de Raduan Nassar, para que possam, conosco, viver o seu sonho.


    O livro apresenta duas partes. Na primeira, intitulada “Lagoa do Sino, sonho possível”, o leitor encontrará um único texto. Trata-se do resultado de uma pesquisa de memória realizada por quatro docentes do Campus Lagoa do Sino com diferentes pessoas que estiveram presentes na elaboração e implementação desse novo campus da UFSCar. Na pesquisa, os entrevistados puderam revisitar e narrar a história recente, preenchida de emoções, desafios e expectativas. São momentos que recuperam desde o processo de doação da fazenda, as inspirações que motivaram a criação dos eixos orientadores do campus e do projeto pedagógico, a definição dos três cursos, a chegada dos servidores públicos, dos estudantes e as expectativas quanto ao futuro.


    Após a apresentação da história do nascimento do nosso campus, a segunda parte, “Dez anos de experiências em Lagoa”, subdivide-se em duas seções, abrindo portas para outras camadas dessa narrativa. Trata-se ao todo de 27 artigos escritos por diferentes pessoas da nossa comunidade, dentre os quais docentes que atuam ou já atuaram em Lagoa; técnicos administrativos; estudantes em formação e egressos da graduação; estudantes de pós-graduação; pesquisadores e colaboradores externos. Aqueles que muitas vezes aparecem como depoentes, na primeira parte, assumem o protagonismo de autor, e os relatos são muitos.


    A segunda parte funciona como coletânea de artigos escritos por membros da comunidade Lagoa do Sino a partir de suas experiências no ensino e na extensão universitária. Cada artigo compõe um capítulo destas duas seções. A primeira seção, focada nas experiências de ensino, compreende nove capítulos que relatam como foi implementar a inovação pedagógica concebida para o Lagoa, incluindo percepções sobre potencialidades, fragilidades, desafios e superações decorrentes da oportunidade de vivenciar, na prática, projetos pedagógicos inovadores.


    Os primeiros cinco capítulos se detêm, cada um, nos cinco cursos de graduação do campus. Contemplam o processo de concepção e criação dos cursos, juntamente com os projetos pedagógicos, as experiências vivenciadas, reflexões e prospecções futuras. Nos demais há um capítulo que versa sobre a formação matemática em Lagoa, e os outros relatam a experienciação de estratégias de ensino específicas, como o uso de metodologias ativas para ensino e aprendizagem de conteúdos de hidráulica e drenagem; o método científico no ensino de fisiologia e conservação; e diagnósticos rurais participativos no eixo temático de extensão rural.


    Essa seção marca o pioneirismo de Lagoa na implantação e vivência de projetos pedagógicos inovadores. Grandes foram os desafios, mas também cheios de oportunidades, de como tornar exequíveis intenções inovadoras sobre a forma de conceber e organizar o ensino e a formação de estudantes de graduação. Sem caminhos previamente estabelecidos, tudo precisou ser construído e trilhado. Caminhos percorridos de forma autônoma e autêntica por cada um dos cinco cursos de graduação, resultando em experiências distintas, igualmente ricas e importantes, e, que atualmente marcam o fechamento de um ciclo que abre portas a novas experiências em projetos pedagógicos com características que representam e fortalecem as identidades de cada colegiado, mas que ainda preservam a concepção de inovação na formação de estudantes de graduação, marca do pioneirismo pedagógico de Lagoa.


    A seção destinada a experiências de extensão é composta de dezoito capítulos. São textos que compartilham, a partir de diferentes perspectivas, a criação de grupos, programas e atividades de extensão no Campus Lagoa do Sino, ora voltadas mais para a comunidade interna, ora mais para o território. Preferimos chamar a atenção para as experiências de extensão, pois queremos reforçar o caráter extensionista do campus, porém com a consciência de que usualmente chamamos de grupos de pesquisa. Neste sentido, muitos dos artigos evidenciam a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, que marca fortemente o trabalho e os serviços públicos prestados pela Universidade à sociedade.


    São textos que ressaltam o perfil extensionista do nosso campus em diferentes áreas do conhecimento e em colaboração com e/ou voltados para públicos diversos, destacando a importância e a necessidade de a universidade atuar como centro de referência científica e tecnológica, que contribua efetivamente para o desenvolvimento da região onde está inserida. São textos que divulgam as ações extensionistas e suas relações com a pesquisa, a formação de parcerias e redes de colaboração, trazem resultados obtidos, explicitam o envolvimento dos estudantes e dão indicativos da consolidação do campus. Além de documentar os dez primeiros anos, indicam o futuro e a continuidade de grupos e projetos que vêm se desdobrando em novas linhas de atuação na pesquisa e na extensão, com reflexos na abertura de programas de pós-graduação.


    Destacamos vários blocos de artigos: o primeiro relacionado à educação, propriamente, no qual estão presentes artigos sobre o cursinho popular que atende a população do “ABC do Sudoeste Paulista” (os municípios de Angatuba, Buri e Campina do Monte Alegre), bem como trabalhos desenvolvidos em colaboração com as escolas da região. O outro bloco se refere aos trabalhos sobre segurança alimentar e ao desenvolvimento de uma feira da agricultura familiar no campus. Na sequência, cinco artigos da área da Biologia da Conservação exploram atividades educativas, de pesquisa e a produção de materiais didáticos para comunidades locais e escolas. Três artigos relatam a formação de grupos de pesquisa e extensão e apresentam seus projetos com incidência ambiental e territorial. Há um bloco de quatro artigos que descrevem e analisam a atuação do departamento de assuntos comunitários e assistência estudantil e alguns dos eventos realizados no Campus Lagoa do Sino, com foco mais específico ou de atuação mais geral. Finalizando, um artigo que retrata a importância de um sistema agroflorestal como unidade produtiva e experimental para o campus.


    Esperamos que o livro represente mais do que um registro histórico do Campus Lagoa do Sino, mas que ele possa emocionar a todos que vivenciam ou vivenciaram a experiência de trabalhar e estudar por aqui. Boa leitura!
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    A beleza da Lagoa é sempre alguém. Porque a beleza da lagoa só acontece porque a posso partilhar. Se não houver ninguém, nem a necessidade de encontrar a beleza existe, nem a Lagoa será bela. A beleza é sempre alguém, no sentido em que ela se concretiza apenas na expectativa da reunião com o outro.


    (Valter Hugo Mãe em A desumanização)







    O passado pode ser simples peça de museu. Para nós, uma possibilidade de conexão. Não se projeta futuro no abstrato. É na história concreta e viva, dos conflitos e afetos, entre estrutura e subjetividades, que se imaginam possibilidades de um futuro comum. Contar a história da implementação do Campus Lagoa do Sino é um desafio. Você, leitor, encontrará aqui uma versão. Fragmentos garimpados de experiências com subjetividades que pulsam. Fizemos uma longa pesquisa.1 Diferentes vozes participam dos traçados dessa realidade. São histórias atravessadas por ventos, trovoadas, mas também por brisas refrescantes movimentando flores e frutos. Este é um regalo para que sementes novas encontrem úmidos e férteis os terrenos, e que delas sempre nasça uma nova primavera.


    1. Um começo...


    Era o Bazar 13, na rua Teodoro Sampaio, cidade de São Paulo. Mas antes fora um jovem casal que atravessou o Atlântico vindo de uma aldeia do sul do Líbano. Posteriormente surge um jornal e uma gráfica próxima ao Bazar, fundada por seus filhos. Dos 10 filhos, o jovem Raduan Nassar, formado em Filosofia pela USP em 1963, tornou-se um dos maiores escritores da literatura brasileira. Lavoura arcaica, obra magistral publicada em 1975, foi seu principal romance.2 Nos anos 1980, Raduan se afasta da literatura, argumentando que “não há criação literária que se compare a uma boa criação de galinhas”. Colocando em prática seu intento, o escritor-agricultor torna-se proprietário da fazenda Lagoa do Sino, localizada no Sudoeste Paulista.3 Em uma conversa com Ariano Suassuna, registrada pela jornalista Marilene Felinto, o autor comenta:


    Raduan. Eu parei em 84, estou muito envolvido com a agricultura hoje. [...] ao mesmo tempo em que tive muita paixão pela literatura [...] sempre tive muita dificuldade de privilegiar o escritor, como os escritores se privilegiam. Tenho muita dificuldade de hierarquizar profissões. Eu acho que, como diz o Ariano, o agricultor é tão ou mais importante.4


    Estávamos no governo Lula, em 2008. O Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni) já havia dado passos largos. Um país com marcas da colonização vinha avançando no projeto de ampliação do acesso da população às universidades públicas.5 Nessa mesma época, a fazenda Lagoa do Sino estava sendo oferecida para doação à Universidade de São Paulo (USP) e ao estado de São Paulo. Passou-se um ano, depois dois anos, e a resposta foi dada ao Raduan: a construção de uma estação experimental. O porquê a USP “recusou” a doação para a construção de um campus universitário é assunto para muitas hipóteses.6 O fato é que essa situação produziu efeitos. Raduan sentiu tristeza e insegurança. Ficou desconfiado em relação à possibilidade de novas tentativas de destinar a fazenda Lagoa do Sino ao bem comum.


    2. Amigos e circunstâncias


    Era uma estudante de Letras da USP. Na adolescência veio com a família de Recife para São Paulo. Mas, antes, fora neta de retirantes da seca paraibana nos anos 1930. Não conheceu seus avós. As dificuldades e a fome fizeram com que sua avó doasse alguns de seus filhos. Sua mãe, aos quatro anos, perdeu sua origem de sangue. Marilene Felinto, autora de ficção de mais de dez livros, nos conta:7


    Marilene. Conheci Raduan Nassar no início dos anos 1990, numa tentativa de entrevista para a Folha de S.Paulo. Ficamos amigos. No final daquela década, em 1999, bolei uma pauta para a Folha: levar Raduan Nassar de São Paulo para Recife, para um encontro com Ariano Suassuna.


    No Líbano, em 1908, Hasan, com 11 anos, entra sozinho em um navio. Desembarcou no Brasil sem falar uma palavra em português. Com seu nome transformado em Vicente, trabalhou com um tio na rua 25 de Março, desentendeu-se com ele e partiu para o interior paulista. Assentou trilhos na Noroeste,8 em Bauru, e lá conheceu uma camponesa de Avanhandava, SP, descendente dos Kaingang, e tiveram dois filhos. Um deles casa-se. Nasce Sérgio Alli em Sorocaba. Após anos de estudo em São Paulo, decide cursar Ciências Sociais na USP, onde conhece Marilene Felinto.


    Sérgio. Eu e Marilene somos contemporâneos na USP. Ela fez Letras e eu, Ciências Sociais. Conheço Raduan pela Marilene. Eu já tinha lido Lavoura arcaica, aí Marilene me conta sobre o caso da Fazenda Lagoa do Sino, que Raduan queria doar a Fazenda e não estava conseguindo.


    Portugal estava alistando os jovens para as guerras coloniais em Moçambique, Angola e Guiné. Fugindo do recrutamento, João com a esposa e filhos partem dos Açores e ingressam no Brasil. Eram os anos 1950, e o Brasil caminhava na marcha da industrialização. Um dos filhos de João conhece sua futura esposa no trabalho, que vinha de Minas Gerais, uma cidadezinha chamada Santana do Jacaré. Casam-se. Vão morar em São Bernardo, cidade operária do estado de São Paulo. Seus filhos nascem. Um deles, no ano 2000, foi procurado pelo sobrinho de Raduan Nassar para fazer a contabilidade da fazenda Lagoa do Sino. Messias e Raduan trabalham juntos. Desse contato, uma amizade. Vínculos raros transformam a realidade. Messias nos conta:


    Messias. Eu fiz alguns cursos, comprei livros e passei a pesquisar melhor. Em 2003, o Raduan voltou e me procurou novamente, então topei o desafio. Falei para ele: “Você vai me ensinar e eu também vou te passar o que a gente pode fazer para melhorar o que você tem”. Ele topou. Eu fui a primeira vez em março de 2003 e levei os livros contábeis e comecei a conversar com ele. Falei: “Olha, Raduan, você calcula a depreciação dessas máquinas e tudo mais”. Ele falou: “Não, eu nem quero isso. Eu controlo tudo aqui, ó”. Era um caderninho manuscrito, com entradas e saídas, muito bem feito, de uma inteligência, mas sem métodos de controle financeiro, empresarial. Era o método Raduan, e funcionou muito bem. Ele falou: “Não, não quero nada disso. Eu quero uma coisa muito simples”. E eu falo para as pessoas que, ali, eu comecei a perceber que tinha alguma coisa diferente.


    3. Um relâmpago rasga o céu


    Messias. Virou o ano. Era véspera do feriado de 21 de abril. Eu prestava serviços para uma ONG9 em Diadema, e trabalhavam lá Sérgio Alli e Marilene Felinto, que era amiga do Raduan. Marilene me perguntou sobre a doação, e respondi: “Marilene, o Raduan está assim, se você fala da universidade federal, ele não quer saber. Um amigo comentou que lidar com órgão público é complicado e muito traumático. Você o conhece e sabe que ele pode desistir e não querer mais tratar desse assunto, mas você deve insistir!”.


    Marilene. Ele já estava disposto a vender a fazenda! Em certa tarde, estávamos eu e Sérgio trabalhando na ONG. Eu liguei para o Raduan, por acaso, para outro assunto. Ele acabou comentando que estava muito bravo e ia vender a fazenda. Tinha decidido vender a fazenda! Não queria mais saber de doar. Estava com muito mau humor. Eu já tinha ido para a fazenda dele algumas vezes. Achei muito difícil aceitar que ele não doasse a fazenda para uma instituição pública. Uma pessoa está disposta a doar e, quando decide, acontece isso?


    Sérgio. Em 2009, Marilene me contou a história do Raduan, que estava numa depressão profunda. Nessa época, o Raduan era folclórico para mim. Ele foi para a fazenda e ficou lá 30 anos. Tinha um amor inacreditável pela terra! Ele recuperou a terra, que era o amor da vida dele, e queria deixar para o público. Ficou 2 anos trabalhando isso com a Esalq,10 que, após esse período, entregou um projeto bem estruturado de oito a dez páginas. Quando estava para ser concretizada a doação, o Celso Lafer, que era o Secretário de Ciência e Tecnologia do Estado, disse que o Raduan tinha doado terras para o MST. Na verdade, era uma gleba que o Raduan fez a partição em lotes e doou alguns para o MST fazer uma escola de formação. Os lotes deveriam ser usados para viabilizar o recurso para a escola. Por conta dessa doação, foi vetada a doação da fazenda para a Esalq, que, nas minhas contas, na época, valia pelo menos quarenta milhões. Daí o Raduan entrou em depressão.


    Marilene. Falei com o Sérgio, que também já conhecia o Raduan: “Oh, estou aqui com o Raduan e ele quer vender a fazenda!”. Eu ainda estava falando com ele ao telefone quando o Sérgio falou: “Como assim, quer vender a fazenda? Ele não ia doar?”. Então o Sérgio disse: “Não, de jeito nenhum! Fala para ele segurar. Fala para ele não fazer nada que eu vou falar com o Gilberto de Carvalho!11”. Gilberto de Carvalho era o chefe de gabinete do governo Lula. Era 2010, último ano do governo, e o Sérgio ia justamente trabalhar com o Gilberto! O Sérgio falou: “Marilene, fala pra ele não fazer nada!” Eu falei: “Então, vamos lá conversar com ele na casa dele?”. Eu disse para o Raduan no telefone: “Olha, você espera aí que nós vamos à sua casa, agora! O Sérgio falou que vai doar a sua fazenda para o governo federal!”. Ele respondeu: “Imagine, isso é uma mentira, não vai acontecer, vocês estão loucos!”. Eu falei: “Não, louco não, fica aí que nós estamos indo!”. Saímos da ONG, em Diadema, e fomos até Pinheiros, ao apartamento do Raduan. Tomamos um café e conversamos, conversamos, conversamos...


    Sérgio. Jantamos com o Raduan em um restaurante bem antigo chamado Tabu. Raduan nos contou a história e me passou o projetinho.


    Marilene. Raduan estava tão impaciente que o Sérgio resolveu ligar para o Gilberto naquele mesmo momento. O Gilberto atendeu. Ele contou a história rapidamente e Gilberto falou: “Fala para ele segurar essa fazenda, vou falar agora com o Lula! Vou falar com o presidente! O presidente conhece o Raduan e não vamos permitir isso!”.


    Sérgio. Isso foi provavelmente segunda ou terça-feira. Na quinta-feira eu fui a Brasília me encontrar com o Gilberto, às 18h30, no dia em que o Lula não estava no Palácio. Deixei uma cópia daquele projeto com o Gilberto, expliquei a história e ele se prontificou: “Pode deixar que amanhã cedo eu ponho na mão do Lula!”. Havia um ritual de chegada do Lula no Palácio. Ele fazia questão de cumprimentar as pessoas e parava para conversar com um e outro. Uns trinta a quarenta minutos ele investia nisso, no relacionamento de governo. Ele ia direto nas pessoas e falava que era uma sinalização de que, em última instância, ele estava ali, acesso direto. Gilberto me contou depois. Nesse momento, quando o Lula chegou, Gilberto falou com ele sobre a fazenda ainda no caminho do ritual: “Tem esse problema aqui”. E colocou na mão do Lula. Quando chegou no gabinete, Lula solicitou: “Chame o Haddad!”. Eram 9h30 e o Haddad já estava no gabinete do Lula, que pediu para ele resolver esse problema. Queria dar uma resposta o mais rápido possível. Por volta do meio-dia, o Haddad ligou para o Raduan, diretamente!


    Messias. Eu estava com o Raduan quando o Haddad ligou! A conversa foi mais ou menos assim. Haddad: “Olha, Raduan, o presidente me deu a missão de fazer isso acontecer. A universidade mais próxima que tem ali e está em expansão é a UFSCar, que tem um campus em Sorocaba. A UFSCar vai entrar em contato com você. O reitor, o professor Targino, em meia hora te liga”. Raduan: “Olha, Fernando, é o seguinte: é preciso ficar claro que eu tinha pedido para a Esalq, como contrapartida, uma área mínima construída de 7.000 m²”. Haddad: “Raduan, com 7.000 m² nós fazemos escola, Instituto Federal; uma universidade tem entre 20.000 e 30.000 m² de área construída!”. O Raduan abriu aquele sorrisão e disse: “Isso foi como um violino para mim!”. Terminada a conversa, meia hora depois, Targino ligou e trocaram contatos, e-mails, e, no mês de maio, houve a primeira visita de uma comissão da UFSCar à fazenda Lagoa do Sino.


    Marilene. Quando o Haddad ligou para o Raduan, foi a consagração final, ele ficou radiante! Me ligou na sequência e falou: “Olha, o Haddad acabou de me ligar e disse que eles querem ficar com a Fazenda”.


    Sérgio. O Haddad falou algo do tipo: “Alô, Raduan, recebi o seu projeto aqui e estou maravilhado, mas nós temos um problema: você exige 7.000 m² de construção destinada à educação que atenda aos filhos de agricultores, mas o nosso gabarito mínimo de universidade é de 20.000 m²”. Fez uma piada lá (rindo). Raduan quase teve uma parada cardíaca (rindo). Eu diria que o Raduan ganhou uns dez anos de vida. Ele ficou muito feliz e passou a trabalhar no projeto!


    Marilene. Graças a esse acaso de eu ter ligado para o Raduan naquele exato dia, do mau humor dele, de o Sérgio ter esse contato próximo com o Gilberto e, estar indo trabalhar em Brasília, foi uma coincidência muito propícia. Depois disso, o Lula ficou muito próximo do Raduan.


    4. Enquanto isso no Sudoeste Paulista


    Ventos sopravam. Informações ganhavam movimento com danças e ritmos diversos. Burburinhos surgiram nos municípios do entorno da Lagoa do Sino, despertando a população local para novas possibilidades. O escritor Raduan Nassar, ao transformar a fazenda Lagoa do Sino em bem público, buscava retribuir à sociedade o que havia recebido, trazendo consigo uma força de transformação.


    Jéssica.12 Sobre a doação, em um primeiro momento, nós não acreditamos. Sabe aqueles boatos que vão falando e a cada vez era algo diferente? Primeiro disseram que a fazenda ia ser vendida, depois que ia ser doada, enfim, a cada hora era uma história e nós não acreditamos, até o momento em que começaram as reformas. Foi um impacto! Eu não acreditava que um dia chegaria uma universidade lá na fazenda, aqui no interior. Foi uma grande novidade!


    João Paulo.13 Quando eu estava na faculdade em Itapetininga, na Fatec, eu ouvia falar que o Raduan estava querendo doar a fazenda. Na época, meu professor era o Ricardo Borsatto, e cheguei a comentar com ele: “Professor, existe um senhor lá chamado Raduan Nassar” – eu não tinha a dimensão de quem era o Raduan Nassar porque ele sempre foi muito simples, sempre estava na cidade como uma pessoa comum, passava despercebido. Eu falei: “Olha, professor, tem um senhor lá, um fazendeiro que está querendo doar a propriedade dele para uma universidade. Estão falando que é a Esalq”. Quando eu falei o nome do fazendeiro, o prof. Ricardo já o conhecia e deve ter pensado assim: “Ah, esse menino está viajando! Que homem vai doar a fazenda para uma Universidade?”.


    Tatão.14 Sabiam que o seu Raduan estava querendo trazer uma faculdade aqui. Mas, pensar, faculdade? Não tinham noção, eu também não conseguia imaginar que seria nesses termos. A gente imaginava, 5 salas de aula com 70 ou 80 alunos, alguma coisa assim, igual às outras do interior. E a população também via dessa forma.


    Mareli.15 Quando veio o boato da universidade, o pessoal da Campina não acreditou. Diziam: uma universidade aqui? É mentira! Quem morava na fazenda se preocupou com medo de perder o lugar de morada. Ficaram inseguros do que poderia acontecer. Mas o Raduan deu terreno para todos; para um deles doou até casa com chave na porta!


    Paulillo.16 Um registro marcante, as pessoas nos recebiam tremendo, davam a mão tremendo: vereadores, funcionários das prefeituras e até prefeitos. Isso porque enxergavam a vinda de um campus da UFSCar como uma via para o desenvolvimento da região. Durante muito tempo eles se sentiram esquecidos.


    João Paulo. Na verdade, não entendiam o que era a universidade. Se você pegar pelo IBGE,17 vai perceber que o nível de escolaridade das cidades aqui, não só da Campina, mas do entorno do campus, é muito baixo. As pessoas não tiveram oportunidade de estudar. Tinham somente que trabalhar. O máximo que conseguiam era a alfabetização para fazerem contas e escreverem o nome e não serem enganadas. As pessoas não tinham a dimensão do que era receber uma universidade. Nas conversas de boteco, na porta da igreja, na fila do mercado, surgia a notícia de que o Raduan havia doado a fazenda, que viria a se tornar uma universidade. As pessoas não entendiam. Quando, de fato, começaram a vir as máquinas para fazer a terraplenagem, começaram a contratar pessoas na cidade, começou um negócio real, pois estava gerando emprego, estava movimentando a cidade, não só em Campina do Monte Alegre, mas também em Angatuba e em Buri, apesar da distância. Mas, de fato, a Campina fica estremecida com esse novo que mexe com a realidade, gerando um momento de euforia para a maioria das pessoas. A euforia de uma oportunidade de emprego que não fosse a roça. As pessoas falavam assim: “Vai ter copeira, vai ter faxineira, pedreiro, jardineiro, eletricista, segurança!”. Muitas pessoas viam uma tábua de salvação para a questão financeira, para poder melhorar de vida.


    Waldir.18 Existe um fato interessante ocorrido em dezembro de 2013, antes de iniciar as atividades no campus. Aconteceu o primeiro Fórum de Desenvolvimento de Campina do Monte Alegre, que foi criado para discutir a implantação da UFSCar e o que isso traria para a região. O evento foi coordenado pelo Messias. Naquele momento, a reitoria pediu para que eu falasse em nome da UFSCar, era sábado à tarde, no ginásio de esportes de Campininha, eu falei: “Ah, não vai ter ninguém lá, mas vou cumprir”. Na hora que eu cheguei, vi que estava lotado e eles deixaram a minha palestra por último. Todos ainda tinham muitas dúvidas sobre se realmente seria implantado o campus e que cursos viriam. Naquele momento enxerguei que, antes do início das atividades, a comunidade e as cidades do entorno tinham uma expectativa muito grande com a chegada da universidade, que ela pudesse cumprir esse papel de desenvolvimento. Esse fato se relacionava muito com o que estávamos discutindo dentro dos nossos projetos pedagógicos.


    5. Outro telefonema


    A UFSCar foi fundada em 1968. Seu início foi marcado pelos cursos de licenciatura em Ciências e bacharelado em Engenharia de Materiais, com a presença de cem estudantes, dez professores e vinte técnicos administrativos. Em 2010, mais de cinquenta anos depois, a UFSCar já tinha os três campi, com Araras fundado em 1991 e Sorocaba em 2005.19 Em 2010, o professor Targino era o reitor da UFSCar. Era o último ano do seu mandato e sua chapa estava concorrendo às eleições para a reitoria. Nesse momento, a professora Nancy atuava como assessora de projetos especiais, o professor Paulillo regressava do pós-doutorado e o professor Fernando desenvolvia trabalhos em interação com movimentos sociais em Sorocaba.


    Targino.20 Eu me lembro que era 2010 quando me ligaram do gabinete do Ministério. Me ligaram meio-dia e meia. Era o ministro querendo falar comigo. A gente já tinha uma boa relação. O Haddad sempre foi uma pessoa muito tranquila. Me perguntou se eu conhecia o Raduan, e falei: “Olha, conheço de nome, mas nada além disso”. Ele respondeu: “Pois é, ele está querendo doar uma fazenda. Tentou fazer essa doação por outros caminhos com a USP, não deu certo e nos procurou aqui”. O Haddad ligou porque tínhamos uma coisa meio tácita nessa época. A UFSCar cuidava dos pedidos de novos campi no interior, e a Unifesp cuidava no litoral. Por isso veio a demanda para nós. Eu respondi ao Haddad: “Olha, eu preciso conhecer, ver o que é”. Estávamos passando por uma experiência com o campus de Sorocaba. O pessoal de São Carlos não gostava muito da ideia de expandir, porque tira recursos, mas decidi conhecer. Ele pediu para a gente ver isso logo, então marcamos uma visita imediatamente. Na nossa cabeça pensávamos: “Deve ser uma fazenda meio…”. Fomos Nancy, Messias e eu.


    Nancy.21 Ficamos surpresos com este convite. Como assim? Que lugar é esse? Que fazenda é essa? Lá fui eu com o Targino fazer o primeiro encontro com o Raduan, visitar a tal fazenda para ver onde era, que local era aquele, que fazenda era aquela. Qual foi a nossa surpresa ao chegar na Lagoa do Sino? Ver aquela fazenda maravilhosa, superprodutiva, linda, linda, linda, sendo doada para a UFSCar. Que coisa espetacular!


    Targino. O Raduan é uma pessoa adorável. Ele estava meio ressabiado, não querendo falar da experiência anterior, que ficou um tempão enrolado. Enfim, nós conhecemos a fazenda e ficamos de bobeira vendo a região.


    Nancy. No mundo acadêmico nada é decidido sem o coletivo. Então, nós voltamos para São Carlos com a incumbência de pensar e agregar pessoas para discutir isso, para pensar sobre o que fazer com a fazenda. Nesse intervalo da primeira visita oficial com o Targino, até levar os diretores de centro, fizemos várias visitas para conversar com o Raduan. O Raduan estava muito amargurado, muito desconfiado em razão da sua experiência anterior de negociação. Ele ficou muito chateado e magoado. Ele havia esperado quase 2 anos para depois a negociação não dar certo. Por conta daquela espera, ele não confiava mais. Estava desconfiado de que a Federal fosse dar para trás também. Fizemos vários encontros, várias conversas, para contar direitinho para ele como era o processo. Explicar que não era uma canetada do reitor, mas um colegiado que decidia isso. E cada vez que a gente falava nisso, ele relembrava e dizia: “Vai ser igual à USP”.


    Targino. A gente ficou muito interessado. O Raduan sempre muito cortês. Me lembro da gente ficar naquela salona onde tinha aquela mesa bonita. A gente ficava lá comendo bolo com ele e, uma e outra vez, tomando cerveja.


    Fernando.22 O Targino, que tinha muita ligação com Sorocaba, se comunicou com o Isaías, que falou: “Oh, tem um cara querendo doar uma terra para a UFSCar”. Então eles convocaram o Marcelo e eu para poder olhar isso. Comentamos: “Nossa, um cara vai doar a fazenda inteira para fazer um curso, alguma coisa de agronomia, ligado ao movimento social, uma coisa voltada para a questão social, para a questão agrária! Um campus mesmo, para cursos universitários!”. Nós não acreditávamos; eu não botava fé. “Vamos lá! Se precisar, a gente ajuda!”.


    Targino. Eu me lembro que, em seguida, eu conversei com o pessoal de Sorocaba também. Fomos fazer uma visita com os professores de lá. A partir daí começou essa relação. O Isaías fez um trabalho muito interessante de levantar as necessidades da região. Foi aí que nós entendemos essa região, qual era o IDH e compramos a ideia! Compramos mesmo! A equipe comprou e nós bancamos essa ideia para conseguir aprovação no âmbito da universidade, o que não é uma coisa trivial.


    Nancy. Eu me lembro de uma das primeiras conversas nossas com o Raduan, que dizia: “Olha, eu imagino que aqui” – tinha uma salinha lá, minúscula, que eles usavam às vezes para receber professores convidados, filhos dos camponeses etc. – “poderia ser uma sala de aula!”. Ele não tinha ideia. Ele olhava para aquele lugar onde se guardava a produção e falava: “Aqui pode ser um laboratório”. Quer dizer, ele não tinha ideia do que era um campus universitário. Nós falávamos: “Não, Raduan, vamos lá conhecer a UFSCar para você ver como é o campus, para você ter ideia do que vamos fazer aqui”, mas nunca conseguimos levá-lo. Nós tivemos que construir tudo, muito dinheiro foi preciso investir para que a universidade se tornasse uma realidade.


    Paulillo. A discussão avançou e logo eles me procuraram. Targino, o professor Mauro Rocha, pró-reitor de extensão, a professora Nancy e o professor Pedro, que era o vice-reitor. O professor Pedro falou: “Olha, o Paulillo veio da FAO,23 agora com contribuições referentes às questões de segurança alimentar e de agroenergia. Se nós vamos construir um campus que estará voltado para a questão rural, vamos ouvir o que ele fala?”.


    Nancy. Participamos o tempo todo juntos. Convidamos os diretores de centro da época, que também participaram das discussões e colaboraram. Até o dia em que levamos os diretores de centro para conhecerem a fazenda. Todo mundo voltou encantado para dar força para a decisão do colegiado, do Conselho Universitário! Tinha que preparar o terreno pra isso. Havia sempre um medo do conselho de que mais um campus ia significar verba dividida. Então precisávamos fazer um trabalho preparativo para chegar ao conselho, a fim de que a ideia vingasse.


    6. Experiência


    Ideias circulavam no âmbito da primeira comissão formada. Trajetórias e percursos distintos produziam encontros repletos de entusiasmos. Os meses de trocas e construção de intenções estão impressos nas falas a seguir:


    Nancy. Como eu estava contratada justamente como assessora da reitoria para projetos especiais, e esse foi considerado um projeto especial, implantar o Campus Lagoa do Sino foi considerado um projeto especial dentro das definições. Eu fiquei encarregada não só pelo projeto pedagógico, mas também por coordenar a implantação do Campus Lagoa do Sino.


    Paulillo. Foi uma coincidência. Na minha trajetória, em 1999, fiz meu doutorado no Instituto de Economia da Unicamp. Trabalhei com o professor Graziano e o Belik. Fui para Córdoba estudar no Instituto de Estudos Sociais Avançados da Espanha, onde tinha o programa LEADER,24 um programa voltado para o desenvolvimento rural da União Europeia. Lá estive com o professor Eduardo Moyano Estrada e com o professor Clemente Annes. Eles também tinham um programa de extensão auxiliando a União Europeia no avanço das políticas públicas para Espanha e Portugal. Pude estar próximo de pessoas desse quilate intelectual da área rural. E depois, em 2007, no meu pós-doutoramento, fui para a FAO, com sede no Chile, onde convivi também com instituições vizinhas da sede. Em Santiago do Chile, estavam os outros órgãos da ONU, por exemplo: a Unicef,25 a OIT26 e tinha também a Cepal.27


    Nancy. A Emília já tinha sido pró-reitora de graduação, era professora da Educação e vinculada ao programa de pós-graduação na área de Metodologia de Ensino. Ela tinha toda uma trajetória com essa área específica. Começamos a fazer reuniões. Essas reuniões menores com a turma da área de Educação também, chamando pessoas da área para poder compor a discussão dos projetos. Nós gastamos muitas horas nesse processo, porque queríamos superar a ideia de cursos que tinham aquele monte de disciplinas que não se conversam. Ter o aluno que faz as coisas sem saber para que faz. Eu tinha passado pela experiência de pró-reitora de graduação, e os alunos chegavam para mim e falavam: “Professora, para que eu tenho que fazer cálculo?”. Ele tinha feito todo o curso dele, quase à beira da formação, e dizia que estava preso em cálculo e não conseguia se formar porque não conseguia fazer cálculo. Ele queria me convencer que cálculo era uma coisa desnecessária em sua vida profissional. Veja, como é que eu posso dizer que cálculo para um engenheiro não é algo importante? Mas é claro que era aquele cálculo, dado daquela maneira. Então, eu tive muitas experiências durante o período de gestão na pró-reitoria, e via como esses cursos partidos, sem se conversar, não ajudavam muito na formação profissional. O cara saía, ia para o mercado, aí ele realmente ia buscar aquele conhecimento que tinha fundamento.


    Fernando. O Raduan queria que fosse algo que tivesse impacto social, bom para a região, econômico, bom para a agricultura familiar. Como a gente está mais ou menos perto, Itapetininga, então o Targino convidou o Isaías e a gente formou esse grupo com ele, eu e o Marcelo. O Isaías também estava bem empolgado com a história. Ele era da Engenharia de Produção. Tinha a professora Emília, ela era a pró-reitora de graduação, que tinha identificação com a Educação do Campo. Tinha um interesse nessa coisa da educação, da pedagogia. Já havia o curso de Pedagogia da Terra na UFSCar de São Carlos, que era outro curso do Pronera,28 que começou junto com o nosso, então o convite foi muito nesse sentido. Já tinha o Pronera, e eu estava com essa experiência de trabalhar com os movimentos sociais.


    Paulillo. Retornei do pós-doutorado em 2008 com todas essas questões para o rural e para os desafios agroindustriais. Eu fui chamado, e começaram as conversas. Contei das novidades no âmbito da FAO e propus: “Se vocês estão me procurando, eu posso construir um projeto. O projeto vai apresentar os eixos norteadores do campus, que serão os mesmos, no âmbito da América Latina e do Caribe, da agência FAO!”.Vou explicar: o conceito amplo de segurança alimentar aprovado na cúpula mundial de alimentação da FAO, em Roma, em 1997, tinha cinco grandes áreas: saúde, higiene, meio ambiente, autenticidade de alimentos e solidariedade. A solidariedade era especial porque tinha uma preocupação social ampla, eram os programas de políticas públicas de segurança alimentar. Estavam associados à melhoria social e ao bem-estar social. A solidariedade vai além da forma, você vai para uma articulação de políticas públicas, de combater a fome, articula a construção de moradia, impactos ambientais e em como tratar da interação entre rural e urbano.


    Nancy. Esse foi um período de preparar o projeto e um sonho. Nós tínhamos um sonho com aquela fazenda maravilhosa. Falávamos: “Esse campus vai ser um campus modelo! Esse campus pode ser uma coisa a ser invejada por todos. É tão bonito que pode ser!”. E imaginávamos todo um programa de ensino diferenciado. Não queríamos repetir os mesmos equívocos que víamos nos anos anteriores. Havia um sonho muito grande de fazer desse lugar de ensino uma referência.


    Paulillo. Minha primeira sinalização para reitoria para a construção do novo campus da UFSCar foi trazer a ideia dos eixos norteadores indicando quais seriam esses eixos. Daí a presença da segurança alimentar atrelada à produção agrícola familiar. A questão da agricultura familiar veio em decorrência dos resultados de um estudo que coordenei do diagnóstico econômico da região, com todas as microrregiões envolvidas, onde se nota a forte presença de agricultores familiares e os baixos IDHs da região. E o eixo de desenvolvimento sustentável, porque nós trazíamos a questão do ambiental. E um quarto eixo incluído, que foi apresentado no primeiro ConsUni,29 era o da coesão social local. O que é essa história de coesão social local? Na Cepal, essa discussão da coesão social avançava para trazer os programas ou políticas públicas, e segurança alimentar influenciava na formação de redes de proteção social, rede de apoio. Mas rede de proteção social foi um termo muito capturado em 2007 e 2008 pela vertente da ciência econômica neoliberal, pelos neoliberais. E nós não podíamos seguir com o conceito de rede de proteção social. Então eu trouxe o conceito de coesão social local. A Cepal tinha alguns estudos e tinha um livro sobre coesão social muito difundido no âmbito mundial. O eixo coesão social local apareceu na proposta para o ConsUni. Foi uma feliz coincidência. Minha trajetória e eu estar voltando com essas ideias, e da UFSCar e do MEC estarem dispostos a investir em um novo campus universitário.


    Fernando. Tinha perspectiva de recurso por causa do Reuni. Então, o Isaías, engenheiro de produção, saiu olhando as plantas dos prédios, dos ATs aqui, dos ATs de São Carlos, para poder pensar um teatro, um prédio. Ele já foi entrando nesses detalhes, ficou muito empolgado. Ele ficou empolgado com a parte das construções. Eu lembro de ter esse orçamento. Acho que precisava sair um orçamento para vir um recurso urgente. Era alguma fase do Reuni que estava para sair, então precisava fazer um negócio rápido para poder ter o recurso e usar um recurso que já estava meio garantido. E tinha que doar também. A universidade tinha que sinalizar que havia um recurso para poder fazer uma estrutura, para o Raduan poder doar a fazenda. Então ele tinha um pouco isso, ele impunha essa condição. A gente entendia que precisava garantir que ia construir, que ia ter as coisas para poder efetivar o processo da doação também.


    Nancy. Nós queríamos de fato um campus de vanguarda, não só na perspectiva pedagógica, mas também desejávamos formatar uma coisa diferente daquilo que já vínhamos fazendo nos outros campi. Queríamos um campus com valores e princípios dentro de uma determinada linha. O nosso objetivo inicial de campus, de cursos, era formar pessoas progressistas, críticas, pessoas que pudessem entender que mundo é esse, que entorno é esse que o campus está inserido.


    7. Almoço árabe


    A terra, o trigo, o pão, a mesa, a família (a terra); existe neste ciclo, dizia o pai nos seus sermões, amor, trabalho, tempo.


    (Raduan Nassar, Lavoura arcaica)


    No inverno de 2010, Raduan recebe alguns membros da comissão da UFSCar para um almoço árabe. Nesse almoço foram apresentadas ao Raduan as ideias e intenções que estavam circulando no âmbito da UFSCar sobre o novo campus universitário. Uma proposta diferente: um campus universitário unindo inovações pedagógicas e particularidades locais. A conexão com os anseios do escritor-agricultor havia sido encontrada.


    Fernando. O Raduan é uma pessoa impressionante. A gente conversava muito sobre a generosidade dele, afinal doar uma fazenda é um ato de generosidade. Uma coisa que foi muito impressionante foi o almoço. Ele nos recebeu, umas 10 pessoas. Ele ficou na cozinha, ajudando a fazer algumas coisas do almoço. E aí a gente se sentou na sala dele. Era grande o grupo. Ele serviu a cada um de nós. Ele ficou cortando uma torta que tinha puxado a receita. Ele sentou num canto e ficou lá esperando a gente comer. Ele não comeu com a gente, ele serviu a gente e ficou vendo a gente comer, esperando a gente comer. Isso foi uma coisa muito impressionante, porque ele estava ali servindo a gente, achei muito forte isso.


    Paulillo. O Raduan vinha de um desânimo da proposta da USP ter apenas apresentado a ideia da estação experimental. Quando apresentamos a proposta, ele ficou muito animado, adorou a ideia! Ele nos recebeu no inverno, com um almoço árabe. A partir desse almoço, Raduan diz: “Ó, vamos em frente!”. A partir desse almoço, a proposta evoluiu mesmo. Saímos com uma sensação de que a gente tinha um caminho. A gente tinha o caminho aqui na região de Sorocaba. Após o almoço, tivemos a felicidade de ver uma revoada de aves. Dali a gente foi construindo. Em poucos meses, do meio do ano, a gente foi até o quarto trimestre para chegar ao ConsUni com uma primeira proposta.


    Messias. Foi nessa visita de apresentação do projeto, ali no terraço. Quando o pessoal chegou, o professor Paulillo falou: “É uma honra para a gente esse projeto, foi um trabalho intenso, mas, para a gente, é uma recompensa estar dentro de um projeto desses”. O Raduan falou: “Eu estou devolvendo para a comunidade, o que dela eu recebi”. Uma frase de impacto, que reflete mesmo ele. A gente convive com o Raduan, sabe o que ele pensava, principalmente sobre as pessoas mais simples.


    8. Forma e conteúdo


    Como disse Milton Santos, “o mundo é formado não apenas pelo que já existe, mas pelo que pode efetivamente existir”.30 As ideias e as intenções vão ganhando forma, conteúdo. Sendo compartilhadas carregam a complexidade do real. Entram na esfera institucional. Circulam entre os colóquios, colegiados as debatem, ganham potência e afirmam a experiência democrática.


    Nancy. Nós precisávamos elaborar um projeto para transformar a fazenda em um campus para ser submetido ao Conselho Universitário e às instâncias colegiadas. Foi assim que começou. Paulillo assumiu esse desafio. Em nosso processo de discussão, as pessoas ponderavam, questionavam: “Vocês estão malucos? Vocês vão montar um campus lá naquele lugar que não tem nada? Numa terra de ninguém? Só tem fazenda no entorno!”. Foi uma ousadia, e continua sendo porque é um local muito pobre. Precisaria jogar bastante dinheiro para transformar a fazenda num campus.


    Paulillo. Me lembro da primeira vez que eu apresentei a proposta no ConsUni. Havia dúvidas: “É muito longe de São Carlos, mas está próximo de Sorocaba. Como é que ficaria a produção da fazenda? Que história é essa de território? Quanto ao desenvolvimento regional, como o campus poderia colaborar?”. Na proposta, as pessoas não entenderam, principalmente pessoas de outras áreas, o que era a perspectiva de rede. A segurança alimentar tinha boa receptividade, mas as pessoas precisavam entender o que era o conceito amplo de eixo saúde, higiene, autenticidade, meio ambiente, solidariedade, porque caminharia para a formatação de políticas públicas, desenvolvimento ambiental, produção agrícola familiar. Havia muita dúvida, porque as pessoas achavam, nessa primeira proposta, que eu falava de produção em larga escala. Metade do ConsUni entendeu o que eu falei da produção agrícola familiar, e a outra metade não. Eu vinha com uma experiência da União Europeia do programa LEADER de Política Agrícola Comum. Eu queria falar em termos de território, que nós iríamos formar redes de trabalho territoriais, que a especificidade local regional, os seus baixos índices de IDH, os desafios do desenvolvimento, mas sem abandonar o que estava acontecendo globalmente. Esse foi o maior tempo de explicação no ConsUni.


    Nancy. Convidamos muitas pessoas para lerem o projeto e darem um parecer. Fizemos seminários com pessoas convidadas para que elas falassem sobre o projeto. Trabalhamos bastante nesse período no sentido de criar as condições para que o Conselho Universitário aprovasse a criação do campus sem muita resistência.


    Paulillo. No desenho dos primeiros eixos norteadores apresentados para o ConsUni, silvicultura aparece, mas logo saiu porque o ConsUni achou que demandaria muitos recursos, e nesse primeiro momento não teríamos; no futuro talvez. Gestão aparece de maneira ampla, para trabalhar com agricultura familiar, redes de políticas para o sistema agroindustrial, incluindo redes de poder para chegar na coesão social e no território. Eu utilizava as contribuições da Geografia de Milton Santos, e o território aparece no meio disso tudo, porque o diagnóstico apontava o seguinte: as regiões paulistas com menores IDHs estavam nessa ponta da macrorregião de Sorocaba, onde está o campus. A segurança alimentar de maneira ampla, incluindo saúde, higiene, autenticidade, meio ambiente, solidariedade, desenvolvimento sustentável, produção agrícola familiar e coesão social local ou territorial, que abre para construir as redes desse território, dessa localidade para fora.


    Nancy. Chamamos pessoas importantes. Dávamos o projeto e fazíamos seminários. Chamamos pessoas da USP, os idealizadores da Embrapa, enfim, fomos passando o projeto para pessoas que pudessem fazer uma avaliação crítica. Tivemos avaliações críticas, sobretudo quando escolhemos os cursos de Engenharia, pois tinham medo de que estivéssemos caminhando para um campus monotemático. Tudo isso se dava em rodas, que hoje chamamos de rodas de conversa.


    Paulillo. Os primeiros cursos que estavam na primeira proposta foram Engenharia Agronômica, Engenharia Florestal, caso fosse para silvicultura, mas acabou não indo. Aí vem Engenharia de Produção Agroindustrial, que rapidamente evoluiu para Administração com ênfase agroindustrial. Um quarto curso proposto seria então Economia ou Administração. Na primeira apresentação do ConsUni sugerimos o curso de Geografia, porque resolvemos deixar um para a área de Humanas. Geografia por causa do território, mas a geografia heterodoxa, chamada geografia radical, que olha o território como uma construção de baixo para cima, com implicação social. Então decidimos falar com a Comissão: “Sim, nós vamos pra Geografia”, mas aí se refez isso no ConsUni e ficou em aberto. Aqui já tínhamos uma primeira versão do diagnóstico do território, e o ConsUni pede para avançarmos para um diagnóstico mais amplo. E aí nós já estávamos com uma sinalização do ConsUni, de que a proposta deveria avançar e que apresentaríamos uma segunda versão do projeto no ConsUni. Aí, sim, tivemos que colocar as mãos à obra. Nesse momento, o Luiz Manoel veio participar do estudo como o primeiro professor do Campus Lagoa do Sino. Havia também a preocupação com recursos humanos. Como é que nós vamos receber técnicos administrativos? Por que estamos avançando para um novo campus? Como é que uma reitoria vai ter um corpo burocrático administrativo para dar conta de mais isso? Não estamos recebendo um espaço pequeno, como é o campus de Araras e de Sorocaba, mas sim o negócio do tamanho de São Carlos!


    Nancy. O nosso objetivo inicial de campus, de cursos, era formar pessoas progressistas, críticas, pessoas que pudessem entender que mundo é esse, que entorno é esse em que o campus está inserido.


    Paulillo. Depois recebemos o professor Sérgio Mascarenhas, que foi um dos fundadores da UFSCar campus São Carlos para dar sua opinião. Da área de Exatas, ele veio para uma avaliação aberta e, na oportunidade, a comunidade foi convidada para assisti-lo no auditório da reitoria. Ali ele falou: “Olha, essa proposta do Paulillo é excepcional, porque ela vai no alvo do que pode ser a região, do que pode ser esse campus!”, e completou: “Se eu tivesse que apostar minhas fichas, eu apostaria todas as fichas que vai dar certo!”.


    Nancy. Foram embates dessa natureza. O Singer fez avaliações muito positivas. Foram muitos eventos, eu não vou me lembrar de todos, porque foram muitos.


    Paulillo. O Singer, da área de Humanas, elogia muito a questão dos eixos voltados para políticas públicas e fala: “Olha, eu também aposto todas as minhas fichas que os caras estão tomando um caminho muito bom para esse novo campus. Eu acho que vai dar certo! Então, após recebermos esses dois professores, fomos em frente com a proposta”.


    9. Tempo e materialidade


    Projeto aprovado no ConSuni. Ideias organizadas no papel. Um percurso difícil já havia sido trilhado. Mas ainda era necessário mais trabalho. A UFSCar precisava ouvir e conversar com as pessoas do lugar, conhecer o território. O contato fez emergir expectativas. Moradores e poder local tinham seus desejos e sonhos. Do outro lado, a Universidade buscava inovações. Entre as aspirações, a fazenda produzia. Havia de continuar produzindo.


    Targino. Outra coisa curiosa foi que o Raduan pagou imposto para fazer a doação. E não pagou pouca coisa, não. Nós tentamos conversar para que ele para vendesse as máquinas e recebesse pelo menos esse imposto. Ele não quis saber, não. A fazenda veio mesmo de porteira fechada. Do jeito que estava, veio. Costuramos a questão de manter o pessoal. Ele tinha uma preocupação muito grande com o pessoal que trabalhava na fazenda. Então nós mantivemos o pessoal por um tempo. Desde o Nilton e todo mundo que trabalhava junto.


    Paulillo. Rapidamente inserimos na proposta, na segunda reunião, o seguinte: vamos formar três times. Um vai cuidar da produção da fazenda, o outro vai cuidar da proposta pedagógica e nós vamos cuidar do terceiro time, o da articulação institucional no território da Lagoa do Sino. Então, cria-se institucionalmente o Território Lagoa do Sino. Cria-se um programa de extensão com três trabalhos dentro do mesmo programa: produção agrícola da fazenda, coordenada pelo professor Walter e pelo Eduardo Martinez, no âmbito da FAI. Tinham que cuidar da produção mensal da fazenda, safra a safra. O Eduardo Martinez foi muito importante, ele ia duas vezes por semana lá, ficava junto com a equipe de trabalho. O Raduan havia pedido para manter os 11 trabalhadores rurais. Eles ficaram. Foi uma exigência do Raduan na doação, manter a equipe de trabalho da produção da fazenda. O segundo time trabalharia na proposta pedagógica, era a professora Emília, designada pela professora Nancy. A professora Emília tinha muita experiência nisso. E eu coordeno o terceiro time de articulação institucional. O projeto sai aprovado pelo ConsUni e vai para o programa de extensão com esses três times. Muito bem. Proposta aprovada, projeto em andamento, três times trabalhando num programa de extensão…


    Nancy. Queríamos fazer diferente, fazer um curso que tenha durante todo o período de formação do aluno experiências que vão transformá-lo em um profissional de fato. E que ele possa entender por que aquele conhecimento tem a ver com esse processo de formação e também como é que isso se integra na vida dele. Não éum conhecimento vazio que ele faz só para cumprir tabela. Então os eixos surgem dessa discussão inicial.


    Paulillo. Eu passo a fazer reuniões quase semanais com atores que podiam participar de políticas públicas na região. Vou nas associações rurais, nas prefeituras, nos comitês de bacia hidrográfica da região. Eu cansei de apresentar essa proposta. Eram reuniões muito interessantes! Vinham propostas desafiadoras como “nós queremos curso de Medicina”. Então você imagina: eu e outros professores, em muitas vezes era o professor Luiz Manoel que me acompanhava, em outras a Selene também, explicando para um auditório cheio ou para um plenário cheio que a gente não podia chegar com um curso de Medicina, que chegaríamos com Engenharia Agronômica, com Administração Agroindustrial. Porque para ter um curso de Medicina precisava de hospital, pronto-socorro, e, por exemplo, Campininha não tinha estrutura de pronto-socorro, postos de saúde, enfermeiros e médicos, até mesmo serviços básicos como caixas eletrônicos bancários, o mais próximo ficava em Angatuba. E como poderíamos atender às expectativas das cidades que estão esquecidas?


    Nancy. A maioria dos cursos são constituídos de disciplinas que vão se sobrepondo. Então, a ideia era que o aluno, no decorrer do seu processo de aprendizagem, fosse integrando seus conhecimentos, entendendo o que aquilo tinha a ver com a formação, com o profissional que ele seria. Tal ideia surge da necessidade de você superar o modelo de disciplinas que vão se compondo ao longo dos cursos. Com exceção dos cursos de Psicologia e Medicina, que foram pensados diferentemente, que trabalham com PBL,31 a grande maioria ainda forma assim. A ideia de não departamentalizar o campus tinha a ver com essa integração. Uma vez que você departamentaliza, cada um cuida do seu pedacinho, da sua horta, como se diz, e a horta do vizinho não me interessa, eu planto cenoura, você planta abacaxi, o outro planta couve-flor, e assim vai, cada um cuida do seu terreno. De outra forma, você pode fazer com que os professores conversem, planejem juntos e articulem os cursos de tal maneira que não haja nem repetitividade, nem falta do que é necessário a partir dessa organização. A partir de nossas experiências, víamos a organização tradicional como um modelo a ser superado.


    Paulillo. Eu lembro que sempre voltava dessas viagens e falava com o professor Targino que estávamos tendo dificuldades, pois teve prefeito que não aceitava nem ligar mais para o reitor da UFSCar. Eu dizia: “Tem um prefeito dessa cidade que está reclamando de você, que quer te receber”. Na verdade, eles queriam ser ouvidos e nós íamos como representantes da universidade para fazer o meio-campo. A articulação tem coisas muito específicas, pitorescas. A gente ouvia 20 minutos de reclamação e, ao mesmo tempo, a gente terminava a reunião falando “tá bom, então agora nós vamos marcar uma ida sua lá em São Carlos, depois a equipe vem aqui”, e dessa forma a gente foi aparando um pouco as arestas.


    Nancy. Por exemplo, nós temos dois eixos no curso de Psicologia, que são pesquisa e extensão, oferecidos desde o primeiro semestre do curso. Pesquisa, porque a gente via o quanto a iniciação científica trazia de contribuição para o ganho de autonomia na busca de conhecimento do aluno. Extensão era um outro eixo importante no sentido de preparar o aluno desde o primeiro semestre para a profissionalização, para lidar com as questões que ele encontraria na atuação como psicólogo, e construímos isso de tal maneira que, à medida que o aluno ia avançando no curso, ia tendo uma complexificação maior das ações que ele tinha que ter já próxima da sua realização profissional, da sua profissão. A Emília tinha sido pró-reitora, ela era da área de Educação, e entra como uma pessoa convidada para discutir esse novo modelo que a gente tinha em mente, para poder também trabalhar com os professores que estavam chegando ao Campus Lagoa do Sino. Foram muitas reuniões.


    Paulillo. Emília coordenava a comissão pedagógica. Não dava para discutir o projeto pedagógico sem conexão com a realidade local. Então nos reuníamos toda semana onde hoje é o prédio da ProGrad. Foi quando a Emília veio com a proposta do caracol, de fazer uma coisa que não poderia ser estanque, onde o professor não seria o dono da disciplina. Eu falei: “Tá bom, entendi. Isso é para você colocar o que eu estou trazendo da realidade territorial, e como vai ser isso? Para o caracol, nós trazíamos muita coisa. As discussões globais avançando com o tema-chave, mas as perspectivas locais as organizando. A Nancy vinha da ProGrad, e, sendo psicóloga, ela sacou isso muito bem. Elas, Nancy e Emília me pediram para participar das reuniões com o intuito de fazer a construção pedagógica. E o caracol saiu. Era desafiador. E a ansiedade?


    Nancy. Quando surge a possibilidade de criar um campus com essa característica toda que expusemos, numa região que precisava tanto, e com um benfeitor como Raduan, que tinha toda uma expectativa em relação a isso, a gente foi usando a própria vivência, a própria experiência, queríamos criar algo novo, algo diferente, e que superasse os erros.


    Paulillo. Como é que a gente pegava um profissional aqui de São Carlos para coordenar a equipe de produção rural do Raduan? Quem tocava a fazenda? Então entrou o Walter e o Eduardo Martins. Hoje é fácil falar. Eu quero ver lá, que fique registrado isso.


    Nancy. Quando estávamos escrevendo o projeto de criação do campus, não era só um projeto idealizado, eu tinha que torná-lo concreto, o que nós vamos fazer? Quantas salas? Quantos laboratórios? Quantos materiais? Tá certo? Quanto à fazenda, como vamos cuidar dela? Quem vai tocar isso? A fazenda não podia parar e tinha que ser autossustentável. Tínhamos que tirar as coisas do Raduan de dentro da fazenda. Ele deixou não só a fazenda, como muitos equipamentos, trator etc. Tinha que tocar o serviço, tinha que contratar gente para manter aquilo funcionando. A FAI entra nesse momento como um intermediário, intermediando a fazenda. Tinha que elaborar um procedimento de tal maneira que, na fazenda, ficasse como algo do campus.


    Paulillo. Como é que se tocava o projeto de extensão com a produção agrícola da fazenda Lagoa do Sino tendo rendimentos ano a ano? Começamos a investir muito no solo, gerando lucro e resultado no âmbito da FAI. Então você tem aí quatro safras e um resultado de 500.000 reais positivo da produção. E tudo isso para receber os professores e, aos poucos, fazer a formação do primeiro time. A gente vai fazer isso mais à frente, com os primeiros professores formando um projeto de extensão e, agora, nessa situação muito bacana que é que vocês estão aí pensando tudo. Isso foi um desafio para nós aqui em São Carlos.


    Nancy. No começo foi difícil entrar dinheiro, mas depois começou a entrar mais, e tinha que investir nessa fazenda, tinha que preparar a terra, estava precisando prepará-la.


    Paulillo. Nos 2 anos seguintes interagimos com a região historicamente esquecida com baixos indicadores econômicos e sociais, e como é que se constrói isso? Explicando que as coisas não vão acontecer do dia para a noite, que os professores vão chegar aos poucos, e esses professores vão terminar o mestrado, vão terminar o doutorado, vão construir linhas de pesquisa e que, por exemplo, mais para frente, vão ter projetos de extensão da produção da fazenda com eles… enfim, foi muito difícil.


    10. Andanças


    Decidir os cursos que fariam parte do campus universitário não foi tarefa simples nem solitária. Demandaram-se pesquisas, escuta acurada, conversas, análises e, principalmente, a consideração da realidade socioeconômica e histórica da região onde ele seria implantado. Esses elementos orientam a construção democrática de uma universidade atenta aos anseios e às necessidades da população. Parafraseando Saramago, a universidade precisa sair de si para se ver melhor, ou, nas palavras do escritor português: “É preciso sair da ilha para ver a ilha. Não nos vemos se não sairmos de nós”.


    Nancy. Quando estávamos para decidir sobre os cursos, começamos a visitar todas as prefeituras do entorno e fizemos reuniões, pedimos antecipadamente para conversar com as equipes. Queríamos ouvir as pessoas sobre o que elas imaginavam, qual era o desejo, como elas pensavam um campus universitário público na região. À medida que fomos avançando, entendemos como era a comunidade, suas dificuldades. Surge então a ideia do curso de Gestão, começamos a chamar de Gestão Pública, mas não podia ser esse nome porque o MEC não tinha esta denominação, portanto passou a ser Administração. Por que pensamos nesse curso? Pela visitação às prefeituras desses municípios do entorno. A possibilidade surge das situações precárias que encontramos no serviço público, da demanda de conhecimento necessário para uma administração eficiente. No entanto, a proposta ficou guardadinha como uma possibilidade, pois víamos muitas famílias vivendo da agricultura familiar, as produções de grãos etc., então o curso de Engenharia Agronômica parecia algo que atenderia a uma parcela dessa comunidade que vivia em função da terra. O que mais podíamos pensar? A Engenharia Agronômica foi a primeira possibilidade diante dessa realidade, e não podíamos diversificar tanto por conta da escassez de professores, precisávamos ter cursos que se relacionassem e que pudessem otimizar o número de docentes.


    Fernando. Formou-se um grupo para trabalhar, com muitas reuniões, fomos muito para São Carlos com a professora Emília, lá naquela sala da ProGrad. Várias reuniões. O projeto pedagógico tinha uma proposta meio PBL, de não ter matérias, os cursos teriam um formato diferenciado. Nos aproveitando da questão do Pronera, pensando numa proposta semelhante, em termos de currículo. O que era Pronera? Seria uma Agronomia com ênfase em Agroecologia. Isso foi decidido nessa coordenação, porque o que se pensava é que se fosse um curso de bacharel em Agroecologia, haveria dificuldade de regulamentar a profissão. Por isso optou-se por agronomia, mas com ênfase em agroecologia. Então pegamos o projeto pedagógico do Pronera, que já estava acontecendo, e escrevemos a proposta. Então, a partir das diretrizes para o campus e para o curso de Agronomia, a gente pensava muito na palavra agroecologia, a questão da extensão rural, da agricultura familiar. Mas me lembro que a palavra agroecologia não era muito bem-vinda pelo grupo todo, então coloquei assim: agroecossistemas. Eu lembro de colocar agroecossistemas, pois nas discussões tinha este consenso de que a agroecologia tinha uma resistência, e agroecossistema a gente pode ver lá no projeto pedagógico como um termo científico, enquanto uma diretriz forte.


    Paulillo. No ConsUni, a proposta amadureceu, e a Engenharia Florestal foi substituída pelo curso de Engenharia Ambiental. Mais adiante, Engenharia de Produção se tornou Administração com ênfase na agroindústria e havia ficado como um quarto curso, abrindo espaço para a proposta de Engenharia de Alimentos. Depois a ideia da geografia se encosta em Biologia, pois já estavam surgindo alguns projetos de extensão nessa área. O professor Pedro tinha um grupo de pesquisa, que colaboraria muito com a Lagoa do Sino naquele primeiro momento, então decidiu-se pela Biologia. Foi essa a evolução da proposta de cursos. Nós deixamos em aberto até possíveis cursos de pós-graduação, na medida em que essa primeira fase se consolidasse. Nas necessidades de infraestrutura, nós visualizamos restaurante universitário, biblioteca, um teatro universitário, salas de docentes, salas de aula, laboratórios, toda a parte administrativa, alojamento, almoxarifado. A gente já veio com uma proposta das nossas experiências com os outros três campi, e o MEC nos prometendo um número de vagas de docentes.


    Fernando. Foi contratada uma consultoria. O Paulillo acompanhou isso e o Kleber Pettan fez um levantamento no território. Já existia essa visão do território do sudoeste de São Paulo. Foi feito um levantamento, Apiaí, municípios no entorno para poder justificar a importância de tudo, que teria impacto de uma universidade, com foco na agricultura familiar, na questão social nessa região. A gente tinha algumas ideias de manter a coisa mais para a agricultura, para a agronomia, mas aí tinha esse negócio da administração rural, depois tivemos umas questões e não fluiu muito mais, questões políticas. Nesse momento, tivemos uma reunião na reitoria. Veio o Stédile do MST, que propunha que tivéssemos um curso voltado para agricultura familiar. Até saiu uma reportagem, “MST pedindo cursos de agronomia na UFSCar”, vocês lembram isso? Saiu no clipping de notícias.32 Uma notícia: “MST quer curso”. O Stédile pediu mais um Pronera e queria que a Lagoa do Sino fosse um negócio voltado para agricultura familiar. Eu acho que teve uma reunião em que estavam o Paulo Kageyama, o Manoel Baltasar e o João Pedro Stédile, e queriam ter uma coisa mais consolidada, para a terra ser mais usada, uma parceria forte mesmo com o movimento. Mas aí quando coloca no clipping da UFSCar, e alguém do UOL ou da Folha de S.Paulo já coloca assim: “MST com curso na UFSCar”. Aí começou a ter um monte de comentários: “a UFSCar vai virar escola de guerrilheiro”, enfim, aqueles comentários.


    Nancy. A partir daí surge Engenharia de Alimentos, pois na região existiam também pequenas empresas de produção de alimentos, que seria uma demanda, e víamos também a possibilidade de criar um curso diferente do que era oferecido na Unicamp. Qual era o nosso medo? Engenharia de Alimentos é um curso caro, o da Unicamp, por exemplo, tem vários laboratórios especializados, mas nós não tínhamos dinheiro e não íamos ter dinheiro para isso, pelo menos no começo. Surge o nome do Ângelo, que veio com um perfil de professor de Engenharia de Alimentos, mas que dizia para nós: “É possível fazer um curso de Engenharia de Alimentos mais econômico, que vai demandar um modelo diferente”. O curso de Engenharia Ambiental surge pela própria situação da região, a presença dos rios etc., pois em toda parte percebemos necessidades que envolviam a questão ambiental. Esses cursos conversavam entre si, víamos uma possibilidade de articulação, aproveitamento de professores em diferentes cursos que poderiam tocar as três engenharias. Foi assim que surgiu. Das visitas, do conhecimento, do entorno, do que chamam de território, da realidade que a gente percebeu. Tanto é que logo que tivemos a possibilidade de abrir mais cursos, entramos com a Administração, porque tínhamos no bolso guardado aquela ideia de que a região precisava muito dessa parte administrativa e de gestão.


    Fernando. Na verdade, queríamos ter alguma coisa mais perene, porque o Pronera depois acabou, foi destruído durante o governo Temer. Então, a ideia é que tivéssemos algo que não dependesse de uma política pública, que não fosse tão frágil. Tínhamos experiência com Educação do Campo, como em Viçosa, de um curso perene em Pedagogia da alternância. Algumas universidades conseguiram, e esse era o nosso sonho para a Lagoa do Sino, ter algo assim. Somos otimistas demais, sonhadores; vamos conquistando coisas a partir disso, mas, ao mesmo tempo, com os pés no chão. Essa reunião na reitoria foi um marco, em que a partir daí não fomos mais convidados, porque não concordamos com o jeito que estava se encaminhando, vendo que ia para o caminho do agronegócio. Não sei como está hoje.


    11. Construção


    O mundo lá sempre a rodar


    Em cima dele tudo vale


    Quem sabe isso quer dizer amor


    Estrada de fazer o sonho acontecer.


    (Márcio Hilton Fragoso Borges;


    Salomão Borges Filho)


    O sonho é grande. O real se agiganta. A especificidade local exige um caminhar diferente. O ser humano é um ser gregário e imaginativo. Avança experienciando adversidades. O bem comum inspira e movimenta ações. Todos se movimentaram, com pés firmes, entregando o que melhor tinham para oferecer.


    Targino. Uma coisa era muito engraçada. Depois que a gente amarrou o negócio, acertou a doação, colocamos no jurídico etc., Raduan falava assim: “Gente, eu tenho um marceneiro que é maravilhoso para fazer as janelas!”. E a gente falava: “Raduan, nós não podemos contratar o marceneiro que é seu amigo pra começar o campus!”.


    Luiz Manoel.33 Quando fiz uma primeira visita na fazenda, era uma fazenda mesmo, com estrada de terra. Por isso, a princípio, eu não acreditava que lá se converteria em um campus universitário.


    Targino. Uma vez demos para ele [Raduan] uma luneta, que, na verdade, é um telescópio. Como ele tinha aquela outra fazenda ao lado, ele ficava lá. Falávamos: “Agora a gente te dá esse telescópio e você fica vigiando de lá. Se fizer algo errado, você vem aqui e cobra a gente!” [risos].


    Nancy. Uma vez o Paulillo falou: “Olha, tem muita coisa acontecendo, tem que ter alguém na Lagoa”. Isso porque nós já estávamos começando a comprar coisas, a fazer licitações para obras, era mesmo muita coisa acontecendo. Então, o Paulillo sugeriu o nome do Luiz Manoel, que, embora trabalhasse na Universidade Federal de Goiás, tinha interesse em vir para São Paulo porque a família é da região. Ele seria uma mão importante, porque poderia ficar na Lagoa para esse trabalho do dia a dia, do qual ninguém estava cuidando.Não tinha como eu sair de São Carlos para ir à Lagoa. Eu fui inúmeras vezes, mas não para ficar lá, somente no sentido de receber material, de fazer contatos etc.


    Jéssica. Não existiam todos os prédios, no lugar do Ciclo Básico 1 era um campo de futebol. O bloco AT1, que é o bloco do meio, era o barracão para maquinário. O prédio da biblioteca já existia, mas foi adaptado e reformado. Eu me lembro que o restaurante universitário era um depósito de armazenamento e logo ao lado era uma espécie de oficina. Onde está a Prefeitura Universitária era tipo o escritório do Seu Raduan, não tinha aquela emenda construída no meio. Do outro lado era a casa do administrador da fazenda. Onde hoje é a casinha da Empresa Jr. era ponto de abastecimento de tratores. São várias lembranças que tenho dessa mudança.


    Nancy. Foi um processo extremamente rico, de coordenação de uma coisa complexa que envolveu muita gente, muita coisa, desde ficar batalhando com pró-reitor de administração para que as licitações andassem, para que as coisas acontecessem e todo um acompanhamento, até mesmo brigar, porque não era assim para fazer prédio. Tinha muita coisa pra cuidar, tinha que amansar Raduan. É interessante que eu fiz uma amizade com ele. Essa é uma parte muito curiosa porque ele chegava e dava ordem para o cara da empresa, queria mudar, era um confronto, queria agilidade, com razão, mas ele não entendia muito bem os procedimentos de quando você está em um espaço público, que demanda processos licitatórios.


    Luiz Manoel. O campus recebia a verba de implementação, mas estava com dificuldade de gastá-la, porque não tinha empresa que fizesse as construções. Então foram feitas reformas iniciais. O casarão, o restaurante, onde fica a casinha da PU, a biblioteca, onde eram duas salas de aula. Eram duas salas de aula ali na biblioteca, uma sala de aula dentro do restaurante, um laboratório e a sala de professores, onde o Tiago fica. Essas reformas foram feitas em 2011, 2012 e 2013.


    Paulillo. Quando começamos as primeiras construções dos prédios do campus, coisas pequenas, não havia construtora na região. Eu me lembro que fui algumas vezes, a pedido da reitoria, só para conversar com um engenheiro que tinha aceitado participar da licitação para construir algumas paredes. Muitas vezes eu chegava ali, mas ele não estava. Era uma viagem de três horas e meia, quatro horas, e não tinha ninguém, nem pedreiro. A equipe da produção da fazenda falava: “Eles estavam aqui há uma semana; eles voltam”. Você percebe? Tudo isso é muito específico. Eu estive lá sozinho pela Universidade, não havia ninguém. A construção civil era difícil. Eu me lembro que conversei com o profissional e disse que o melhor era juntar um grupo de prédios e fazer uma grande licitação para uma construtora chegar com tudo. Desse modo, a possibilidade de uma construtora média topar participar era grande. Eles falavam o seguinte: “Estamos muito distantes de lá para dar conta de um parque de obras pequeno; não vale a pena!”. Essa foi uma questão que surgiu na época; começamos a fazer essas construções pontuais, como ocorre nos outros campi da UFSCar, mas lá [na Lagoa] era diferente. Foi por isso que as coisas avançaram aos poucos. Por exemplo, o Luiz Manoel, o primeiro professor do campus, trocou de carro e pegou uma Parati para levar as coisas mais específicas de material, porque muitas vezes não poderia ser um caminhão para levar. Tudo isso é muito específico.


    Nancy. Me lembro de quando fizemos o seguinte: queríamos começar rápido a Lagoa, os cursos, não sei se vocês sabem dessa história… tinha aquela tal salinha que eu falei pra vocês que não cabia uma turma. Como nós tínhamos tido uma experiência em Sorocaba, de criação do campus, que eu também estava nessa mesma batalha, alugamos um espaço, que era um pedaço de uma empresa que foi cedida para a UFSCar. Os primeiros cursos e as primeiras aulas começaram lá, até que as edificações no campus ficassem prontas, as primeiras pelo menos, então alugamos esse espaço para que as aulas começassem. Pensamos em fazer a mesma coisa na Lagoa do Sino, procurar um lugar que pudéssemos alugar. Enquanto se construía, já poderíamos iniciar algumas atividades. Fui com o Paulillo fazer algumas visitações, até que descobrimos uma escola particular bem bonita, com área arborizada, que funcionava em um turno. Achamos que podia ser um bom lugar, eles estavam dispostos a ceder. E isso chega aos ouvidos do Raduan. No dia seguinte tem um telefonema do Raduan para o Targino, queria falar com ele com urgência e pessoalmente. Então, eu e Targino fomos conversar com Raduan. Quando nós chegamos, o Raduan espinafrou a gente. Perguntou: “Quem autorizou?”. Foi dificílimo. Respirei, respirei e falei: “Você acabou?”. Porque na hora do embate precisava ser eu, não podia botar o embate com o reitor. Então tive de falar forte e também espinafrei. Expliquei que estava com a melhor das intenções, querendo realizar tudo o mais rápido possível. Logo em seguida, ele nos contou coisas, e foi assim que tiramos o time. Ele falava: “Eu quero começar o campus aqui, vocês me devem isso! Eu estou doando essa fazenda!”. Mas nós estávamos nas melhores das intenções, achávamos que ele iria adorar a ideia. Então foram momentos, processos, com muitas histórias. Esse é um exemplo.


    Luiz Manoel. Lembro que recebemos 20 mesas de professores e precisávamos carregá-las; depois chegaram os projetores, depois a entrega das primeiras carteiras. Tudo foi assim até ficar pronto o Ciclo Básico. Nessa época, houve uma greve dos servidores técnico-administrativos federais, mas os nossos não aderiram. Como estava sobrando muito dinheiro, conseguimos continuar comprando, conseguimos fazer muitas aquisições de vários equipamentos. Tudo isso foi ganhando dimensões que eu nem me lembro mais. Depois disso, passamos por um momento de estagnação.


    12. Te ver acordar


    Falar da cor dos temporais


    De céu azul, das flores de abril


    Pensar além do bem e do mal


    Lembrar de coisas que ninguém viu.


    (Marcio Hilton Fragoso Borges;


    Salomão Borges Filho)


    Mãos trabalharam. Abriram estradas, construíram atalhos. Estavam todos ali, lidando com as circunstâncias. O inusitado se fez presente. Flexibilidade e abertura produzindo realidade.


    Luiz Manoel. Lembro que, no primeiro dia de matrícula, a EPTV queria fazer uma entrevista no campus, no entanto nenhum carro chegava até lá em razão da chuva forte. Tentamos fazer a entrevista na cidade, mas não deu certo, o carro da empresa quase atolou. Inclusive, por causa da chuva, uma etapa da matrícula teve que ser feita na cidade. Colocamos a faixa de matrícula na entrada da Campina, mesmo assim alguns estudantes se perderam e foram parar em Buri.


    Jéssica. Eu entrei para trabalhar no dia 6 de janeiro de 2014, éramos duas na limpeza e pegamos aquele lugar de ponta-cabeça para receber o povo. Foi chegando gente diferente, vindo ainda pela estrada de terra batida, e para nós tudo aquilo era uma novidade. As aulas começaram em março, mais ou menos, e nós deixamos de morar na fazenda em novembro. Nesse período, continuamos na última casa, a da beira da estrada, já com a faculdade em atividade e eu trabalhando no campus.


    Luiz Manoel. Faltavam cerca de dez dias para as aulas iniciarem e ainda não tinha um contrato de empresa para o RU. Então, pegamos o contato de uma empresa de alimentação e fomos à cidade de Itapeva. A partir de um contrato emergencial, essa empresa passou a entregar as primeiras marmitas no campus. Lembro que, em virtude de um acidente com a empresa, ficamos dois dias sem comer. Tivemos que contratar uma outra empresa para responder à demanda.


    Andreia.34 O campus, naquele segundo semestre de 2013, não tinha condições nenhuma de trabalho. No primeiro semestre de 2014, trabalhamos sem internet. Na época tinha o café da Dani, Dani Chef, que ficava perto da padaria Passarinho. Ficávamos no campus durante a manhã e almoçávamos na cidade. Isso em janeiro, porque o RU abriu em março, quando chegaram os alunos. Almoçávamos nesse restaurante na avenida e depois íamos para o café da Dani. Lá atualizávamos tudo de internet, respondíamos a e-mails, via o que era mais importante e colocava tudo em ordem. No campus fomos ter internet em meados de junho de 2014.


    Patrícia.35 Aqui foi bem diferente de onde eu estava. A diferença é que no campus não tinha nada de acesso. A internet funcionava na forma de modem o qual era inserido no computador e fazia uma recarga. Não me lembro nem como funcionava, mas era aquilo que a gente tinha. Depois de um tempo, a UFSCar fez um pacote com a Vivo, com aqueles modems portáteis. Lembro que não tinha mesa, cadeira, computador, as coisas estavam chegando ainda. Foi bem na implantação mesmo.


    Andreia. O asfalto foi colocado na metade de 2014. Tínhamos aquele barracão que é o RU até hoje. O barracão não tinha nenhuma adaptação para ser RU naquele momento. Em julho de 2013, faltando seis meses para abrir o campus, o que tínhamos era uma fazenda, literalmente. Nessa época, eles tinham começado o Laboratório de Química e colocado lajota ali naquela parte na entrada, perto do silo, era o que tinha sido feito. Ao mesmo tempo que eu estava muito animada, eu também estava com muito medo porque a gente sabe que não se abre uma universidade assim, não é? É preciso muito mais do que isso.


    Patrícia. O acesso para chegar à fazenda não era asfaltado ainda, estava em obras, tinha muito barro. O asfalto tinha desnível. Quando passava a máquina, ficava um lugar alto e outro baixo. Em época de chuva, quando estava em obra e passava a máquina, os carros deslizavam. Era uma época em que chovia muito. Eu lembro que dava até medo de ir embora do campus conforme começava a mudar o tempo.


    Alexandra.36 Para chegar ao campus, pegávamos uma estrada de terra. As primeiras turmas iam de carros e vans. Muitas vezes os carros atolavam. O pessoal das fazendas vizinhas vinha de trator para nos ajudar a chegar até o campus.


    Alberto.37 Ainda era um acesso difícil por terra. Tinha chovido no mês de dezembro. Quase não conseguimos chegar. Não havia nem acesso ao campus nessa estrada que conduz à UFSCar. Ela estava sendo feita ainda. Havia algumas máquinas para cavar e fazer o asfalto. Choveu, e a gente quase não chegou. Quando chegamos, ficamos maravilhados. Não havia nenhuma obra. As obras que existiam eram só de adaptação das estruturas originais, que são aquelas pintadas de branco e azul mantidas até hoje.


    Waldir. Desde a nossa chegada, o grande desafio naquele momento foi o fato de a fazenda ainda não ter asfalto na rodovia.


    Alexandra. Tínhamos receio de planejar e tomar decisões por sermos os primeiros professores do campus. As pessoas da cidade nos perguntavam nas ruas se as aulas iriam iniciar em 2014 mesmo. Lembro que o Luiz Manoel foi assertivo: “Vamos sim, temos condições”. A maioria dos professores tinha receio. Eu sempre ficava um pouco na dúvida, receosa, porque não parecia que havia uma estrutura para isso. Por exemplo, a respeito da estrutura, não existiam aquelas mesas, cadeiras etc. no RU. Mas, no fim, eu apoiei a ideia dele.


    Andreia. Em razão de um problema no campus, tivemos que trabalhar na prefeitura. Acho que a estrada não dava nem para a gente ir até o campus. A impressão que a gente tinha é que a cidade achava que a universidade chegaria e resolveria todos os problemas. O prefeito na época chamava a gente para uma reunião e falava assim: “Olha, eu quero que vocês acabem com os cachorros de rua, eu quero que vocês acabem com o lixo”. Ele passava uma lista de coisas que ele queria... principalmente nessa época que trabalhamos na prefeitura. Eles não tinham noção do que era uma universidade e que a gente também estava chegando sem nada. Que também teríamos que construir muitas coisas.


    Jeferson.38 Enfrentamos algumas dificuldades, porque nada estava terminado. Nada estava pronto. Internet, por exemplo, era um modem 3G da Vivo com acesso limitado. Podíamos usar apenas uma quantidade de gigabytes, depois a velocidade caía. Depois desse período, tivemos uma internet via rádio cedida pela prefeitura de Campina. O restaurante universitário servia marmitas para os estudantes e servidores. Foi um período de dificuldades, tanto pela localização do campus, com material e transporte, quanto pela questão econômica. No segundo ano de campus, vivenciamos vários cortes no orçamento da Universidade. Muitas das coisas que precisávamos fazer, como pagamento da construtora que fazia os prédios, salas de aula, laboratórios, eram atrasadas, e a Universidade ficava com uma dívida grande com a empresa, que acabava em demissões de funcionários e mais atrasos na obra. Diminuindo o pessoal, diminui o ritmo da construção. Alguns prédios que ficaram remanescentes da época de fazenda, da época do Raduan, eram utilizados por docentes. Ali onde é o bloco 2, a Prefeitura Universitária, aquele prédio que eram duas casas, tinha várias salas de docentes, a enfermeira e a assistente social atendiam na mesma sala. Não tinha psicólogo nem médico ainda.


    Andreia. A primeira matrícula era engraçada porque tinha o prefeito, vice-prefeito, candidato a vereador, o outro que trabalhava na prefeitura. Eu acho que a cidade achou que, no primeiro dia de matrícula, iriam aparecer uns cem alunos. Era muito engraçado, porque você chegava lá e tinha aquelas figuras simbólicas, estavam todas na Lagoa do Sino e passavam o dia lá, aguardando a chegada dos alunos. Mas os alunos não vinham na quantidade que eles nem nós gostaríamos. Nos primeiros eventos promovidos pelo campus, todos da cidade iam.


    Alex.39 O campus São Carlos não tinha mais para onde crescer e eu já sabia até onde eu podia chegar, então foi bom participar da construção e da elaboração, fazer parte de uma coisa maior. Mas não era simples. Um exemplo foi o transporte de alunos para a universidade, não tínhamos. Conversei com o prefeito de Buri, ele falou que iria levar os alunos de graça, porém nem todos moravam lá. Já o prefeito de Campina não quis ajudar, pois argumentava que não podia passar o limite municipal, transportando para Buri, não podia cruzar o rio. Na época conversei com a empresa Transpen, eles falaram que iriam pegar os alunos da Campina e trazer para o campus, mas eles não podiam entrar no campus, iriam deixar lá na parte da rodovia. Solicitei que eles entrassem, mas eles só se disponibilizaram para dois horários: trazer os alunos às 8:30 e busca-los às 17:30, fora do expediente; então não dava. Então conversei com a empresa Bastos, que era a empresa de Angatuba, fizemos reuniões e eles fizeram aquele circular. Não sei se vocês lembram, um circular da Bastos que levava os alunos. Logo depois conversei com a Procuradoria Federal. Não era uma coisa totalmente certa, porque é a Artesp que controla a parte de rodovia, e ela não autorizava a liberação. Então tivemos conversas com a Procuradoria Federal, com a Artesp, com a Bastos, e fizemos um acordo, e foi assim até à chegada das empresas de Campina. Na época chamei o Vinícius, que era o representante dos alunos, que me fazia a cobrança sobre o transporte, e eu entendia as cobranças. Outro problema que nós tínhamos, precisava ter seguro na frota. Quando solicitei, a empresa reclamou. Os alunos vieram me cobrar que os ônibus estavam sujos, e eu falei que não tinha o que fazer, pois nós havíamos saído da Bastos. São pontos que agora são engraçados, mas antes estávamos sem condições e precisávamos a todo tempo buscar ajuda para o que estava acontecendo.


    Andreia. O transporte sempre foi um problema e ainda é. Os estudantes não tinham como ir ao campus, pois não tinham transporte. No começo quem fazia o transporte era uma van, várias na verdade. A primeira turma de Alimentos tinha 38 alunos e na Ambiental, 37. Acho que isso durou um semestre, porque as vans também começaram a cobrar um preço muito além do esperado. Eles queriam pagamento com antecedência de dois meses, e não era possível desistência. Acho que o número de alunos diminuiu, e eles achavam que não valia mais a pena. Foi nesse momento que entraram aqueles ônibus, que estão até hoje.


    13. Servidores públicos


    Eu vou à luta com essa juventude


    Que não corre da raia a troco de nada


    Eu vou no bloco dessa mocidade


    Que não tá na saudade e constrói


    A manhã desejada


    (Gonzaguinha)


    A Universidade sem professores e técnicos administrativos não acontece. E eles chegaram. Estavam chegando. Carregavam consigo um ofício, muito aprendizado e a busca pela realização no trabalho. O Campus Lagoa do Sino emerge apontando para possibilidades ainda não experienciadas. Os jovens servidores públicos chegam dispostos e atentos, trazendo na bagagem sonhos e vidas. Irrompe um novo tempo.


    Paulillo. Emília disse: “Nós vamos contratar os primeiros professores e, na contratação, na entrevista, já vamos colocar de cara a proposta, quem não abraçar perde ponto na entrevista”. Essa é a grande questão. A gente sentiu muito isso, que as pessoas vinham com uma flexibilidade. Esse foi o desafio, e a Emília trabalhou nisso. Os primeiros professores chegaram já envolvidos nesse ideal. Vamos contratar os mais novos, que estão sem vícios. A ideia é que eles passem isso para as novas contratações.


    Luiz Manoel. Eu estava como coordenador no Programa de Agronegócio da Universidade Federal de Goiás, quando, em março de 2011, recebi um e-mail do Paulillo, dizendo que a UFSCar tinha acabado de aprovar um projeto de um novo campus do qual ele era o coordenador. Explicou que era um campus temático, próximo ao que havíamos trabalhado na Engenharia de Produção Agroindustrial. Que trabalharia temas como sustentabilidade, segurança alimentar, agricultura familiar, gestão de desenvolvimento territorial, tudo o que havíamos trabalhado a vida toda. Ele explicou que o campus não era em São Carlos, mas em Buri. Ele não sabia que eu era daquela região!


    Andreia. Um dia eu estava conversando com uma professora da nutrição na Unicep,40 mas ela também era técnica administrativa na UFSCar, cuidava do restaurante universitário na época. Ela tinha vindo até Campina do Monte Alegre conhecer o novo campus que seria inaugurado. Não tinha data, mas sabiam que uma fazenda havia sido doada. Eu fui procurar saber o que estava acontecendo. Eu tinha prestado um concurso em Araras em 2012 e fiquei em segundo lugar. Na época, quem cuidava disso era a Nancy e o Luiz Manoel. Eu fiz uma entrevista. Eles estavam selecionando alguns professores para começar o campus, acho que a Emília estava também. A entrevista foi em junho de 2012, e eles me escolheram, não tinha nenhum professor para dar aula de química. Acabei sendo chamada por aproveitamento de concurso. Em julho de 2013, a gente veio até o campus, conhecê-lo. Em 1o de agosto eu assumi o cargo.


    Luiz Manoel. Seria uma troca de vagas. Estava demorando o processo de envio de vagas, de recursos financeiros para a implementação do campus. Foi aí que eu pedi para o Edward, o reitor da Universidade Federal de Goiás. Era época de greve dos professores, no meio de 2011 eu vim para cá nessa greve, trabalhando aqui, só que não tinham mandado a vaga ainda. E eu estava aqui, “sem estar”, era servidor de Goiás. Eu assumi na UFSCar em 22 de dezembro de 2012, quase dois anos após começar o primeiro contato.


    Andreia. Viemos eu, os professores Millor, Luiz Manoel, Margareth; os professores Fernando Sala e Luciana de Araras, e um professor da Bahia, que acabou não vindo. O professor Ângelo também veio. Viemos fazer uma visita. Saímos em uma quarta ou quinta-feira de São Carlos, passamos por Angatuba, almoçamos e chegamos ao Campus Lagoa do Sino para conhecer.


    Luiz Manoel. Eu fiquei alegre por estar na UFSCar, mas havia uma responsabilidade e uma incerteza muito grandes. Eu já estava distante da região, meu pai morava em Angatuba, mas eu já estava em São Carlos com a minha mãe, e ia pouco para lá. Era tudo muito incerto, não chegavam as verbas, mas chegavam as vagas. Eu fiquei incrédulo por um tempo, achei que seria impossível a UFSCar se estabelecer naquela região.


    Andreia. Conversamos sobre os laboratórios, sobre o que poderíamos implantar em cada uma daquelas salas, o que poderia e precisaria ser colocado em termos de infraestrutura. No Laboratório de Química já tinha algumas coisas, era o que estava mais adiantado. Eu queria saber as medidas, porque o professor Millor e eu ficaría-mos responsáveis pelas compras para esse laboratório. Depois voltamos para a cidade, dormimos na [pousada da] Gibinha, e no outro dia fomos até o campus de novo, tirar algumas medidas. A gente achava que conseguiria montar dois laboratórios! E voltamos para São Carlos, passando por Araras, deixamos o professor Luciano e o Fernando e fomos para São Carlos.


    Patrícia. No concurso, eu prestei para secretária executiva de nível superior. Desde que comecei o trabalho, eu sou a secretária do Centro, da direção do Centro. É muito específico, não dá para trabalhar em outras áreas. Vim para cá por redistribuição em 2013, época em que eu tinha sofrido um acidente, estava afastada por licença saúde, tinha quebrado a perna. Quando minha licença terminou, começaram as aulas; em março de 2014 eu entrei em exercício de fato.


    Andreia. Quando chegamos aqui em janeiro, os professores eram Flávio, Waldir, Anne, Ubaldo, Rafael, Juliana, Alexandra e Gustavo. Acho que não esqueci de ninguém…


    Flávio.41 Eu cheguei ao final de 2013 e me prontifiquei a ajudar a organizar os trabalhos no Campus Lagoa do Sino, pois o início das aulas seria em 2014. Inicialmente, ao ver as informações do projeto, falava-se muito em sustentabilidade, e eu trabalhava com otimização de insumos nas culturas anuais. Fiquei bastante animado com esse novo desafio, para além de estar voltando para a região, que eu já conhecia bem, e também por iniciar um trabalho inovador, um projeto novo, um campus novo. Assim, como as aulas já começaram em 2014 e como basicamente eu só dava aula no curso de Engenharia agronômica, colaborei bastante, e o curso precisava de um coordenador, não é bem a minha forma de atuar, mas aceitei inicialmente ser coordenador também.


    Patrícia. Vieram três servidores aposentados de São Carlos para cá porque não tinha servidor aqui. Eu cheguei, depois chegaram o Bertanha, a Gina e a Rosângela Scavone. Eram servidores aposentados e vieram dar uma colaboração aqui, pois já tinham experiência. A Gina e a Rosângela trabalhavam na parte do curso e da secretaria, e o Bertanha ficava na biblioteca. Eu acho que eles ficaram uns seis meses para ajudar, e conforme mais pessoas chegavam via concurso, servidores, eles retornaram.


    Tiago.42 O concurso foi na cidade de Buri, e todo mundo da cidade queria prestá-lo, foi um barulho. Eu acho que teve 600 candidatos, uma coisa assim. Só que o pessoal da cidade não estuda para concurso, só se inscreve e vai fazer. Tanto que nesse concurso, da cidade mesmo, só eu que entrei. Eram quatro vagas, entraram eu, o Reginaldo, a Elizeth, que ficaram um bom tempo no campus, e agora não estão mais, e um rapaz de Itapeva, que ficou uns três meses e passou em outro concurso. Mas nesse primeiro concurso houve 20 classificados, e os 20 foram chamados.


    Jeferson. Eu fiz o concurso em 2013. Foi em uma escola municipal de Buri, Coronel Vitalino de Barros. Eu lembro do dia, das pessoas que estavam, eu lembro de dois colegas que hoje estão na Lagoa do Sino comigo. São dois TAs, o Luiz Nalini e a Fernanda, estava m na mesma sala que eu. Eu passei no concurso, e a Unesp chamou antes. Eu até liguei na Lagoa do Sino na época para perguntar se iriam me chamar, porque eu estava na lista, mas a pessoa que me atendeu não deu garantia, então assumi na Unesp. Em um mês e meio fui convocado para a UFSCar.


    Tiago. Quando abriu concurso para assistente de administração, que nem era na minha área, eu disse “vamos lá!”, e, no fim, deu certo, estudei e consegui passar. Em 2014, assumi o cargo.


    Andreia. Acho que a Fabiana e a Júlia chegaram em junho ou julho de 2014, já o Ricardo chegou em agosto de 2014, ou talvez um pouquinho antes. O Edson e a Bia chegaram em agosto de 2014. Nesse momento, já tínhamos um grupinho maior, de cerca de 20 professores e três cursos.


    Patrícia. Não tinha ainda o Ciclo Básico 1, ainda não estava pronto, por isso vários professores ficavam no casarão. Era muita gente no casarão, era uma mesa com professores e TAs. Ali já foi enfermaria, já foi tudo. Depois disso, cada um foi para o seu espaço. Era interessante!


    Alberto. Os projetos pedagógicos dos três cursos já existiam quando chegamos. As aulas iriam iniciar em 60 dias da entrevista. Concursos já tinham sido feitos, mas as vagas não haviam sido preenchidas, daí a necessidade da redistribuição. Entre 15 e 16 professores vieram do processo de redistribuição, ou seja, os primeiros professores a irem para o campus eram professores de outras universidades, com alguma experiência para montar e iniciar o projeto. Eu estava muito pouco tempo na universidade, por isso não tinha muita experiência, mas a Giuliana já estava há quatro anos. Vim para a UFSCar com menos de um ano de universidade. Viemos em maio de 2014. As aulas já tinham iniciado há uns 40 dias, período em que nossa distribuição saiu.


    Fabiana.43 Quando eu estava quase para iniciar o doutorado, fiquei sabendo que novos campi seriam criados no processo de expansão do Reuni. Pensei: “Deixe-me ver quais campi serão criados”. Em 2010, fiquei sabendo que um campus novo da UFSCar seria implantado em Buri: “Nossa, um campus novo da UFSCar, em Buri? Onde é que é?”. Digitei no Google e pensei: “Fica no Vale do Ribeira”. Na época achei que era no Vale do Ribeira, porque em Santos é essa referência que temos. Passei dois anos dando aula como professora substituta, que foi em 2012, 2013. Então, em 2013, eu estava para voltar para o doutorado, mas fiquei sabendo, no Departamento de Matemática, lá da UFSCar, que eles estavam em busca de um professor de matemática para esse campus novo. Abriram um concurso para doutor, duas vagas. Só teve um inscrito e ele não foi fazer a prova. Já era final de 2013, em 2014 iam começar as aulas sem professor de matemática, foi quando decidiram baixar a titulação para mestre. Nesse momento, falei: “Vou me preparar e não vou lá para brincar não, vou jogar um negócio para cima”. Vi que os conteúdos eram básicos e eu tinha uma experiência. Fui fazer o concurso. Costumo dizer que podemos olhar para os outros inscritos, tem que estar preparado, porque estavam concorrendo doutores, candidatos com muita experiência, mas eu estava preparada.


    Alberto. No Natal de 2013, eu estava em São Carlos. Lendo o jornal da cidade, fiquei sabendo do novo campus da UFSCar. Nele contava-se um pouco da história em torno desse novo campus. Me chamou muita atenção. Nessa época, eu estava iniciando um projeto na UFES44 sobre uma espécie de peixe. Tinha um professor da UFSCar, Pedro Galetti, que estudava essa espécie, e eu o procurei para levar o material genético. Conversei com ele sobre o novo campus da UFSCar e do nosso interesse, meu e da Giu, em vir para São Paulo: “Se você souber de algum concurso na área, dê um toque pra gente”. O professor comentou que havia necessidade de professores da área de Ciências Biológicas. Marcou entrevista com a gente para o dia 2 de janeiro. Na semana entre Natal e Ano-Novo, fomos conhecer o campus. Ficamos encantados, como qualquer pessoa que vem pela primeira vez para cá.


    Waldir. E assim viemos, minha esposa Sônia e eu, para conhecer, nos encontramos com a equipe da UFSCar ali na pracinha de Campininha. Almoçamos juntos e fomos para o campus. A percepção na hora em que chegamos era de que o acesso era difícil, com a estrada ainda de terra. Conhecemos o Nilton, da fazenda. Eu já tinha assistido a alguns vídeos na internet falando da doação, então foi um momento interessante, de poder conhecer uma das pessoas que estavam envolvidas diretamente com o Raduan. Nós enxergamos como uma grande oportunidade para nós, inclusive das questões familiares, de retornar para o interior de São Paulo, já que nós dois somos de Botucatu. Inicialmente nos falaram que seria um grande desafio implantar um campus, um Centro, dentro de uma fazenda cuja cidade de apoio seria Campina do Monte Alegre, apesar de estarmos em Buri. No entanto, nós enxergamos uma coisa maravilhosa, principalmente na área de Engenharia Agronômica. Por ser uma fazenda, fiquei vislumbrado com tudo o que o local oferecia, ao mesmo passo que percebemos que existiriam desafios a serem vencidos para a implementação do campus. Enfim, esse foi o nosso primeiro contato com o Lagoa do Sino.


    Fabiana. Um dia nos organizamos para vir aqui para a região, até para ver lugar pra morar, pra conhecer o campus, conhecer os outros docentes, os espaços e tal. Me lembro de uma coisa que me chamou muita atenção assim que chegamos. Vi o Rafael com uma aluna em uma situação bem informal, os dois sentados em uma escadinha com um livro. Ele explicava as coisas pra ela numa relação super-horizontal. Pensei assim: “Nossa, que loucura!”. Pois viemos daquele contexto de universidade, aquela coisa vertical, de que o professor fica na sala dele, se você quiser, você tem que ir lá no horário. Logo depois, fomos para uma reunião pedagógica a convite do Luiz Manoel, para conhecer outros docentes, e todos foram muito receptivos, empolgados. A reunião era justamente pra gente começar a entender o que seria essa coisa da integração, o que seria integrar os conteúdos, como áreas diferentes poderiam se integrar. No início tudo era bem incipiente, todos estavam ainda se apropriando desse projeto pedagógico, que era muito diferente do que até então conhecíamos.


    Júlia.45 Quando eu cheguei ao campus, a minha grande impressão foi de muito acolhimento e carinho. Estava tudo pronto, tudo muito lindo, muito limpinho, tudo funcionando muito bem.


    Waldir. Os docentes tinham de dar aula de tudo quanto era mesoconteúdo, então estávamos lá todos os dias. Foi-se criando uma relação muito boa com os estudantes, de amizade, entendimento, isso foi muito importante para encontrarmos formas de contornar as adversidades.


    Júlia. Nossa primeira vez no campus, o Luiz Manoel fazia questão de nos apresentar a todos. Eu me lembro que eu conheci professor por professor. Fui muito bem recebida. Todos estavam com uma expectativa muito grande porque o campus começou sem professor de matemática. Acho que isso deve ter causado alguma insegurança, então o pessoal estava aguardando a minha chegada com bastante ansiedade.


    Alexandra. A minha primeira reunião foi para planejar o que é o Ciclo Básico 1, definir quais seriam os laboratórios, como deveriam ser as bancadas, quantos alunos poderiam caber ou caberiam dentro de cada laboratório, quais seriam os laboratórios, salinhas de guardar equipamento e tudo mais. Acho que a minha primeira reunião foi para participar desse planejamento.


    Giulianna.46 O pessoal de São Carlos tinha clareza de que éramos diferentes. Algumas coisas não funcionavam para nós. Na época, tínhamos o ProGradWeb, não era o Siga. Era um sistema que não se encaixava na nossa realidade. Em 2015, fizemos a matrícula dos alunos manualmente. No telefone, fazendo a matrícula dos meninos. Foi uma loucura, mas, quando olho para trás, é uma sensação gostosa! Eu estava na coordenação, aprendendo as coisas ainda da Engenharia ambiental, tentando entender toda a matriz curricular do curso, ao mesmo tempo em que estava trabalhando no projeto pedagógico da Biologia em paralelo. Foi mais um desafio para esse começo de implementação do campus.


    João Paulo. Havia uma mística tão forte que pairava no ar que ia além daquilo que é o palpável. Havia o sonho do Raduan, aquela proposta do Raduan, que a gente nem tinha noção, pelo menos eu nem tinha noção direito do que era tão forte que envolvia a gente. Então, estar ali, sei lá, no gramado, no jardim e ver uma turma de alunos passando para fazer uma aula prática, é como se fosse uma luz no meio da escuridão.


    Giulianna. Era todo mundo muito coeso, era meio que mágico, fazíamos de tudo, absolutamente tudo. Fazíamos o serviço do setor terceirizado, do técnico, da coordenação e secretaria. Estávamos aprendendo tudo. Os desafios vinham de pacote, mas o interessante é que não era pesado. Era prazeroso vivenciar todos os desafios e esse acúmulo de trabalho. O que vivemos ali foi uma magia mesmo, estava todo mundo envolvido nela. Penso que todos tinham esse sentimento, pois faziam por amor mesmo, querendo ver aquilo acontecer. Houve traumas, claro, mas conseguimos levar adiante por conta dessa atmosfera, dessa magia na qual todos estavam envolvidos. Lidamos com o novo, mas, para esse novo acontecer, tivemos que resolver tudo: era RU, transporte, luz, compras etc.


    João Paulo. O sonho do Raduan contagiava todo mundo naquele momento, então o desejo de construir, por mais que não conhecesse a cultura do campus, mas o desejo de fazer o campus dar certo, abraçar a causa do Raduan e do campus, era comum a todos naquele momento.


    Patrícia. Fomos aprendendo juntos. Todo mundo chegou novo, então todo mundo foi aprendendo junto, construindo junto, essa parte foi interessante.


    Waldir. Fico emocionado quando lembro, porque a atmosfera era realmente fantástica. Todos queriam colaborar e enfrentar juntos os desafios de implantar o campus, de implantar o centro, de fazer com que tudo desse certo. Esse era o pensamento de todos. A ideia de pertencimento e de estarmos construindo uma universidade era muito forte. Existiam muitos problemas, como falta de laboratórios e poucas salas de aula, mas eles não impediram de ministrarmos as aulas nem de estabelecermos interação entre docentes e discentes. Estávamos todos sempre juntos.


    Jeferson. Na época em que começamos, 2014, 2015, tanto os docentes quanto os TAs eram bem unidos. Iniciamos fazendo bastante força para que esse campus acontecesse. Eu lembro que, uma vez eu brinquei com o Luiz Manoel, as mesas do RU eram bem grandes, bem compridas, e estávamos sentados almoçando, muitos TAs e muitos docentes almoçando juntos, eu falei para o Luiz: “Luiz, isso vai acabar!”. E ele ficou bravo comigo!


    Patrícia. As pessoas eram mais unidas. O pessoal se reunia para almoçar, às vezes para fazer uma festinha, um jantar, pizzaria em Angatuba. Tinha esse convívio. Hoje a gente mal vê as pessoas devido a várias coisas, são vários fatores. Conhecíamos mais os alunos, diferentemente de hoje. Como nas primeiras turmas havia poucos alunos, o contato era mais próximo.


    Alexandra. Hoje em dia não vemos mais aquela paixão que tínhamos no início da implementação do campus. A minha preocupação é que ela se perca.


    Júlia. Quando eu cheguei, o campus tinha uma energia que eu nunca mais senti em nenhum outro lugar. Lembro do sentimento dos alunos de construir o campus e fazê-lo acontecer. Estavam afoitos. Era uma energia, uma coisa muito positiva mesmo.


    14. Folha da juventude


    E há que se cuidar do broto


    Pra que a vida nos dê flor


    Flor e fruto


    Coração de estudante


    Há que se cuidar da vida


    Há que se cuidar do mundo


    Tomar conta da amizade


    (Milton Nascimento)


    É o ano de 2014. Os jovens saem de suas casas. É tempo de cultivo, do acesso aos legados. É tempo de abrir janelas e portas, deixar o vento correr. O acesso aos outros. Outros tempos, outros lugares, outras relações e culturas. A ciência. Aberturas que alimentam espírito e ações, permitindo a criação do novo. Jovens são sínteses entre passado e presente, abrindo possibilidades de futuro. A universidade pública, gratuita e de qualidade, é um direito. A Lagoa torna-se um lar onde relações de afeto e amizade são tecidas. Pertencimento e vínculo brotam da convivência, da luta e do trabalho coletivo. Essa juventude, rica de vida e esperança, passa a habitar e a fazer parte de Campininha. “A folha da juventude é o nome certo desse amor” e muda o curso da história.
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